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TODO O INTKRIOR DO KBTADO-

KBCRiPTORio—Ilua 15 da Novtmbro 11 
' Caixa do Correio, P. Kndereço tologr. Commtrcio 

Telephone n. 551 

Aos srs. ass inantes 
Sendo indispensável para 

o progressivo desenvolvimento 

desla folha que as a s s i n a t u -

ras sejam pagas em d i a , sus-

penderemos a remessa, 110 

4." de janeiro do anno proxi-

mo futuro, a todos os srs. as-

s i n a n t e s <jue estiverem ma i s 

de Ires mezes em atrazo com 

o pagamento de suas assigna-

luras. 

A importancia pode ser-nos 

enviada pelo correio, em car-

ia registrada. 

Aos 

N O S S O S A S S 1 G N A N T E S 

FELIZES FESTA» 

O NATAL 

A • ' ' 

E' a fosta das crianças. 

E dizor a freta das crianças, 6 o 

jnosmo quo dizer a lesta da familia. 

Elias vao conta.Mdo, lios seus peque-

nos dêdos, quantos dias faltam para 

a grando noito. 

Os mais poquerruehinhos, cujas ro 

minlsconcias do anno anterior se apa-

garam do todo, olham vagamente, com 

aquoiio olhar (iuo nüo sabo exprimir 

ainda Bontimontos do odio ou cublçu 

o quo é limpido como a transparência 

<lo ceu, o nao comprehondom oquose j a 

a arvore om quo os Irmaosinhos gar-

ruios estão sompro a talar. 

Os paia o as mais oscondera-so fro-

quontemonto om um gabinote, para 

ondo tOm ontrado embrulhos o mais 

embrulhos do papel do côres, amarra-

dos com tltinhas dosòda . 

—Quo será ? 

Uma pequenina, muito alva o muito 

rosada, cora os caboilos de olro onca-

racolados, erguo-so na pontinha dos 

pés o coiloca o olho indiscreto á fe-

chadura da porta. 

Mas ha, dentro, um pedaço do estofo 

n vedar-lho a curiosidade, o a porta 

conserva so lmplacavel, tenazmento fo-

chada. 

— O anno passado, lembras to, I.ulu V 

oram muitas luzos, u tantos brinque-

dos, o saquinhos do bonbous I . . . E 

aquolla boneca quo chorava como o 

Nénòz inho? Esto anno tamboiu haverá 

ura ratinho branco quo córra polo 

c h i o ? Vamos perguntar í i ,Vovó. 

A bóa senhora, sorrindo amorosa-

rnento á garrulieo dos netos, acaba 

.(Io rocommendar á Maria, a coslnheira. 

3uo depenno o peru com todo o eui-

ado—nSo vá rasgar-lho a pollo dila-

tada pela gordura. -

—Esto anno também lia ratinhos, 

Vóvó ? E aquoiio voliilnho, com a cabo-

t inha toda branca, .como a do Vóvó ? 

— 'Inda falta muito para nascer 

Nosso Senhor, Vóvó-V Hu qnoro <• 

-uraa espada o um bonot vermelho da 

guarda nacional. E uma.corneU, o. uiu 

n .mbor . i» 

—Também eu, também ou ! 

—Vocfi nao, Jud i th . Vocfi nao 6 

hot .nom. . . 

B o grando homorazariBo de qua-

tro annos, procura no rosto sompro 

.sorridento da avó um signal do appro-

vaçao ás suas rogalias do varão. 

Nisto ouve-se abrir a porta do ga-

binoto mysterioso, o 14 corro o bando 

infantil , cm revoada. 
• • 

As velhinhas dovotas quo nao tóm 

o f netos para lhes dar o tom du au-

rora matinal ao sou oròpiisciHo vçs-

pori ino, preparam na ogroja o tradi-

cional presepo. 

No primeiro plano, a gruta. 

No sou borçosinho do palha, o mo-

nto" Jesus, multo roóhnncnudo. Aos 

lades, c m contompiativa admiração, a 

Mao àC o 0 vonoraudo S. José; 

o completando o grupo, os dois pri-

mitivos hab i>n tes do ostabuio, os sy.n-

bolos da dome^ieidlílo animal, da vi-

da forto o sa dos » b , , , n 

avonturança infindáv el <*» amanhar as 

torras, ovtranhos ás p a U t ó » 9 U 0 

vastam as sociodados. 

Aos lados o por cima da 8™*1-

moça a desonvolvor-so a cu. ^'"' . ' ' "1 

nlto, ao fundo, muralhas ai-aste'la<la-. j 

K bem em olma, a estrella quo v<-'"> I 

guiando os Magos. \j 

Pola encosta é um alvoroço do pas 1 

toros a trazerem offr»ndas ao divino 

rocem-nascido. Sao òs cordeirlnhos 

brancos, as gi-.lolas o»m o casal do 

a.'vas rôias, os cestos do ovos, as ani-

pboras do mel. E ha danças 0 folga-

ros. 
A f a l t a do foles emmudocn dn re-

pento. E ' o prestito real qii» desa-
foros corcois ajaozados do undrurí 
camollos (iarrogando flnos u-tfoft». « ' 
bales o fanfarras, e, encenando a mar 
cha, os róis, quo as volhinha-» devo 
tas collocaram no presepo com a un-
cçao do (|uem lida com objectus san-
tos, tendo um olhai- mais aoarioiador 
para o rei negro, do uma nogrura de 
j-bano. 

E as velhas, cheias do fé. com a 
co.ivicçao inabalavol do que h&o do ir," 
om biovo, contemplar no céu a frou-
to pensativa o irradiante daqnolle mos-
mo Monlno ,l£sus quo alli está alu-
mia.lo pelos eirios, entro llftres o fru-
«tos-^a* boas creaturas esperam man-
samttr ie a hora da Missa do Gallo. 

O pi/vo quo ha do encher ruídosa-
monto o' toMplo, ostá lá fóra a diver-
tir-se, o mquanto nao soam as dozo 
badaladas. -

Na ctmnpana como no palacio a 

noito i dtt festa. 

O vinho espuma " " " eguai alegria 

na Dl alga grossoir» e na taça de crya-

tal da Boheniia. 

Só os phllosophos téTi nm riso de 

mofa. , . , ou do inveja p i r a ossa festa 

celebrada porVodo» os povos q u " por 

temehi ág rando faniiiia d " C b r l 8 " 8 l l i a ' 

4110. 

Santas dovoçOes populares, como ou 
vos umo I 

Vós sois a ligação do passado ao pro-
sonto o ao futuro. Logo, em volta á 
arvoro do Natal o dopois, á mesa da 
ceia a quo assistirá toda a família, 
como abraçarei om um sé amploxo de 
ainor, a querida velhinha, quo yem do 
longo, a esposa adorada, quo i o con-
forto dos dias do hojo, o as crianças 
irrequietas, quo sao o dosconhocido, o 
mystorioso, o porvir 1 

C. R. 

A MUNICIPALIDADE 
Rocebomos hontem a soguinto car-

ta : 

«Sr. redaetor. 

Antes de rotlrar-mo para Jacntlnga, 
desejo manifestar-lho os mous agra-
deelmontos pela accoitaçao da minha 
carta do hontom. 

Sinto muito nao ter, como diz. o cs-
tylo do Madamo do Sévigné. 

Em Jacutlnga n í o ha estylo. 

Mas vamos ao pao, pao, queijo, 
queijo. A Camara Municipal do S. 
Paulo acha-so om sérios apuros. Nao 
tom dlnholro para melhorainontos do 
qualidade alguma, paga com bastan-
tes dilliculdades antigos compromissos 
o, embora lho fosso offorecido dinhei-
ro por empréstimo, olla, de modo do 
errar, nao eliogou a resultado algum. 
Nem acceitou oCfortas do oxtrangoiro, 
noui ttto pouco as naclouaos o hojo 
sabo o diabo, talvez, so terá mais 
uma ou outra coisa, devido ás ques-
tões políticos a dicidir por Vóvús de 
' I Ü O o 5 5 0 o navios de 2 5 milhas por 
hora. 

Entretanto augmontam as nocessl-
dados da Camara Municipal, as quaoa 
nao podem ser satisfeitas senão por 
meio do um omprostimo, operação 
que, so continuar o progrosso da ca-
pital como até hoje, talvez todos os 
annos tenha do ser repetida 

E' Impossível acndlfi a todos os mo-
lhoramontoR reclamados pola capital 
com a simples renda annual do mu-
nicípio o, sondo tudo o quo so faz om 
bonotlcio dos nossos successores, por-
quo nao so ha do saccar sobro o 
futuro ? 

Embora hojo soja dilllcil lovantar 
grandes capitaos, pareco-mo que, so a 
Camara offoroeer .certas vantagens, 
ha do encontrar recursos sufflcientos 
para so libortar do todos os orabara-
ços. 

A Camara pofisuc em torras na ci 
dado, d muito proximo a esta, U,0W 
hoctares, pouco 'mais ou menos, se-
gundo uma publicação que ha alguns 
annos appareceü, o a saber: 
. a) Terreno comprehendido entro o 
corrego da Traição (hoje corrego do 
Custodhi) rio do* Pinheiros, estrada 
do forro do Santo Amaro, entro os 
kilomotros 4 o 7, 1,250 hectare». 

6) Terrono comprehendido entro o 
líio Tamauduatehy o estrada do ferro 
do Norte, :),:J"(1 hectares. 

c) Terrono comprehendido entro a 
estrada do forro do Norte, o riboirao 
Aricanduva o o rio Tioté, 1,400 hecta 
ros. 

So todas estas propriedade* fonse.ii 
arrendadas a uma soeiodado particu-
lar, por 50 annos, quo tivesso interesse 
ora oxploral-as com inotliodo, soria 
fácil obter sobro esta concessão 8 n 
4 mil pontos nu talvez mais., bastando 
apenas quo a Camara pagasse ;) 
do juros anntmimeuta sobro o capital 
levantado, rocobendo depois do 50 an-
nos a posse do toda a area arrendada 
o, do certo, betfi bontffldtiíla. 

Hçije, segundo se lé iodos os dias 
no* joruacs, sao "ioiíos constantes pe 
didoa á Camara Municipal para afora 
mentos do terrenos quo esta arrenda, 
por uma ninharia, sem inothod» n 
som provoito. 

Entro os terrenos da Camara Mu-
nicipal existo grando parto que ropro 
senta verdadeiro o até enorme valor 

E' pena. pois, qua a Camara dis-
perse estas suas riqueza» noiu a in-
dispensavol eantela. 

Paro aqui, visto quo cartas comprl 
das ninguém as lé. 

S-go viagem amanha o até a volta. 
—Sou, etc. Caipira de. Jacutinga. 

CORREIO FLUMINENSE 

Declarou-se ao capitão o inspector 

do saudo do porto de Santos quo foram 

considerados limpos os portos hollan-

dezos da Europa, o quo as oinbar 

eaçõos dollos sabidas, a contar de 14 

do corrente, torao livro- pratiea no 

Brasil, dopois do rigorosa visita sa 

uital ía. 

O governo doclarou ao diroctor de 

serviço sánitario guo rteava auetori-

sado a designar um inspector saeiiario 

para auxiliar o director suporlnt.mdent" 

da iwcçao do Dosinfecçao, o outrosini 

a contrastar o dr. Erasmo do Ama 

rui para suUl i tu i r o inspector que 

tlvor do ser distf-ajijdo po sorviço do 

òaifcia sauitaria. 

Transm.''tiram-se ao sr. Socrotarlo 

da Éazeitda.^-iHiu de providenciar sobro 

os rospoctivoí pagamentos : 

A conta do . ' ' «wncr , Kiilow & C . . 

na importância d a 7fcM6.$:MlO, provo-

h lento do fmaecimofito do materiaes 

iios'iaados as obeas de águas o exgot-

tiij. vindos por diversos vapores ; 

Os documentos da áespoza rcalisada 

o . m-íz !e outu t to ultimo no aloja-

mento provisório do iiumigrante» e m 
S Bernardo, na importancia total de 

Ao sr. administrador do corroío cujo 
zelo mais de uma voz temos louvado 
com justiça, podimés sérílas providen-
cias no sentido do náo continuar o 
extravio da folha quo é dirigida aos 
srs. Prudente Coey5a o José Noguei-
ra de Carvalho, tcsldentcs na estaçfto 
de Santa Veridiana e quo passaram 
dez dias «em reeobel-a, sondo-llios. 
comtndo, reinettida regularmonto desta 
rodacçao. 

O sr. Manoel Uonçalve» Foz, resi-

dente em Araraquára, também so quei-

xa do grande Irregularidade no roco-

bimento A O Commtrcio. 

Dr . Constante Jardim. 
Acha-se mwta oapitai este distineto 

chimico do Bio do Janoiro, a sorviço 

do sua proflsu&o. 

Está hospedado na rua do D r . Fal-

cao, Üê° 

R i o , 2i 1>E UEZEMBRO 

Boas amêndoas, pois nao ! nem Bois-
sior as faz melhores 1 O aresta cheio, 
rolam pelas calçadas, andam á téa. 
ninguém as quer. Entretanto sao caras 
o sao tinas; vém da confiterie Krnpp, 
celobro pólos seus confoitos e pelos 
cartuchos d'aço om quo os resguarda. 
Nenhum povo so podo gabar do ter 
bon-bons mais ricos. Sei-ao doces V 
ta lvez—ha optimistas quo alllrmam ser 
deliciosa a sensação da morto. Tor a 
cabeça varada por uma bala do Natal, 
é suprema ventura ! Suicidas volu-
ptuosos do Roma. quom vos déra um 
calibro ÍKid I Decididamente nem a torra 
das aguas fáceis, a bcuodicta o viçosa 
patria da fartura quo foi o oásis tran-
quillo da comitiva mosaica, vale o bom 
fadado paiz das bananeiras. Bem hajas 
ontro as tuas irmãs, Sulainitá ameri-
cana, quo nnda.s a chorar lastimosa, 
clamando pelo amado do tou coração, 
montes acima, montos abaixo, descre-
vendo o para quo o reconheçam: Ello 
é claro como a eastidade o seus olhos 
limpidos sao mais puros que a Lei. A 
sua mao, llna o osguia, semeia prodi-
gamouto a just iça; sous lábios nao 
so deseorram senão para perdoar, 
guando ello caminha, seus passos fer-
tilisam o sélo como a charrua do la-
vrador. Ello é nioigo, é forte. Filhas 
da Amorica, dizol-mo, por quem sois, 
dlzoi-me so vistos o meu dóco amado 
quo so partiu enchendo-mo o coração 
do travos; dizoi-nio, filhas da America, 
so vistes o jovon o formoso Pacto 
fundamental. 

So é por ello quo andas a ganir, 
Sulamita, desespera o vosto antecipa-
damente a camisola do força, porquo, 
mais infeliz do quo a moça do poema, 
nao o vorás tao cedo. Vai apanhando 
confoitos, diverte to a ver enterros o 
escrove a olegia da catastropho, Natal I 

A festa é vossa, pequeninos. . . abi 
em S. Paulo ainda vos é pormittido o 
andar, podeis ir á crhhe, ver Jesus o 
ouvir as pastarana-s, mas aqui é bem 
d i l l l c i l . . . os poquoninos quo so doi-
xem ficar nos berços, ao collo das 
amas, porquo lá fóra a alma do lle-
rodos anda a porseguir crianças. As 
balas silvam o os canhões ribombani 
E' verdadn quo os galios cantam pelos 
qulntttes anrmnClando a vinda do Mos-
sias m a s . . . e as hatorias? e as ca-
rabinas ? Deus quo nos pordoo nao 
Irmos ao sou borço: ello bem sabe 
quo nao é porquo tenhamos esquecido 
a crença, mas sim porquo nos lembra-
mos da morto. Deixem lá falar os 
optimistas — estou mais com um mago 
quo disso t a sensação da morte é egual 
á quo sentiríamos uo nos arrancassem 
uma í*scovp do ai amo peja jjuula. 
Uma osplfea! A lua prepara-se para 
alumiàr J e s u s . . . lindas noltos vao 
correndo, lindas o tristes, porque, do 
quando om vez, lá detona ura eanh&o. 
A revolta vai çortaiuento até S Syl 
vostro, o ponto final do kalendarlo, 
apesar do ilcjMorfld». Tom havido de-
serções — marlijos quu nJwntonam os 
navios, officiaos quo repudiam su ti»!fs 
postos, em vista do manifesto Saldanha, 
que mudou inteiramente a faco da si 
tu ação. Os tenentes Pinta o Alvim que 
dirigiram cartas á direeçao d O Paiz 
e ao aimlranto foram os primeiros. Do 
prehende-se dés documentos publicados 
(tristes documentos, om vordad.o) que 
o Ideal do conimandaute da ilha dat 
Cobras é a roStuuraç&o. A illiirinha. 
na sua maior parto, sen.1o na totali-
dade, é repablicann. A lf> do Novom 
bro sahiu coufraternisando com o exer-
cito o áe portas do sou arsenal appa 
recerani valentes almlrantos ao encon-
tro das forças libertadoras; — çombator 
o acto quu applaudiu, sotia confessar 
tacitamonto a sua impotência no mo 
monto era que dovia ter demonstrado 
a sua bravura. Mas a verdade é a que 
so vai fazendo lentamente — os olll-
eiaos, eorrespoiidaiido ao appello do 
almiranto Custodio do Mulb), l»m ba 
ter se contra um governo, nao contra 
a instituição — foram trahíilos polo 
desanimo. A resistência tenaz das for-
ças do lo ira amorteceu o coração do 
chofo da revolta qqo sahiu ao mar 
largo, entregando h fortuna o w» ajmi 
ranto noutro o desenlaca do suu piai)<> 
torrivel. Partiu, o dias depois o pu-
blieo tevo a surpreza da declaração 
irrisória. Os primeiros oilleiaes acham-
se presos desda hontom. Bom quo ti-
vessem dito; com piedosas pbrasos, quo 
seguiam no Brilannia para a terra do 
exílio, Internaram-so o os agentes fo-
ram dóscobril os nas mattas do Iguassú. 
Hontem niosuiú foram interrogados o 
bem assim um joyen aspirante, (.ondo 
as uarfas doa meus patrícios, soflfri por 
olies. Outros (jlio os accusom do pio-
guismo o poderão aiitiustitl-os os quo 
nao conhecem a doçura cuiiioladora 
da família, o cai inho do duas mãos 
paqljunas que «ffagaiu. a eiiergia que 
nos emíenkà <1 palavra meiga da es-
posa, toda a paz. t«<|0 o bem quo nos 
trazem a paz (Ia f aw l i » , 3 com^aniiia 
dos bem queridos. 

Dias autos da revolta,' vinha eu d» 
Rio Comprido quando encontro! o to-
uento Pinta. Tomámos o mesmo bond 
e. durfljito toda a vjagom, ollo nao 
cuidou K»ui't (Jo filho, uni galanto me-
nino garrulo o furiuoso. lá deixai o 
era breve, o deixou o . , . f u i , t?lyoz, 
ossa creança quo o arrastou ao ridí-
culo de aniiunclsr uma viagem ao ex 
trangeiro o llcar orrando pelas mattas, 
£om saudado, procurando o solTrlmcn 
to, o cárcere na [latria ao menos as 
sim poleria merooer a graça do vor 
o sorriso do flllio o do ouvil-o o do 
abunçoal o. O outro tombem é pai . 
Outros que llies atirem a pejjr^ila dn 
ehufa : ou n»n, quo sou t»mbem vigi 
lafito du um borço » sul »s déios quo 
teria do padecer se mo íui^arisem a 
abandonar o meu posto do a m o r . . . 
'friste hegira I A esquadra, ontrotauto, 
nao dosanlma. 

As deserções : 

Dois escaiores trlpolaijos por mari 
nhoiro8 nacionaes corriam nofitcp! á 
tarde em direcçAo á praia do Cajti. 
quándo as forças quo guarnecem essd 
ponto do littorul travaram das armas o 
llzoram uma descarga. í)s marinheiros, 
quo iam dosarmados, procuraram 3i-
guíllcár, por melo do gestos, quo pre 
tendiam entregar se, mas foram tc-
naziuiinto rapolildos, nfUi conseguindo 
atracar. Faziam-se ao largo,quando unia 
lancha da esquadra passou o cabo do 
reboque e levou-o». Consta qno nma 
lancha, conduzindo oltlciaes do mari-
nha foi aprisionada na altura do morro 
do 8 . jQftf ' 

A ilha do Governador ostá convo-
nientemonto artilhada o as forças que 
lá estacionam conseguiram hojo apri-
sionar diversos marinhoiros quo nao 
oflereceram a mínima resistência. No 
combato alli travado entro os rovol 
tosos o as forças do governo, consta 
quo llcaram mortos mais do 70 homens 
dos quo batalham pela bandeiru bran-
ca. Em Moeangué Grando tentaram as 
forças navaos um dosoiubarquo, mas 
foram rechassadas a baioneta o a des-
cargas do fusilaria. 

A granada da Voiví, quo oxplodiu 
dentro do TattiawUiré, fez grando nu-
mero do victimas, damnifleando consi-
deravelmente o cruzador. 

Paquetá, a padaria da osquaora, 
ondo so haviam refugiado algumas fa-
mílias do revolucionários, cahiu om 
poder do governo. . . Nec panem... 

Hojo a QambOa foi a victimu das 
balas da ilha das Cobras, a ( jambóae 
o Cattete, porquo pequenas granadas 
sibllaram por cima das casas da rua 
Ferreira Vianna, mas sem conseqüên-
cia. Sobro mortos calam-se os jor-
naos; ou, porém, conto o que 'soi. 
Hojo, ás 10 horas da noito, uma pobro 
mulher que espairocia á porta da cana 
om quo reside, á rua do Senador Dan-
tas, foi attíngida por unia bala do ca-
nhão revólver ; a morto foi instanta-
noa. A desgraçada doixa 4 filhos me-
nores. 

E' quanto sei, o termino annunclando 
o reappareciraento d 'O Tempo; o creio 
quo muito brevo a Gazeta ile Noti-
cia* voltará a occupar o seu posto do 
honra . . . E . . . o canhonoio entro as 
fortalezas... mas é de sempre—todas 
as tardes, para variar. 

BOas festas o tranquillas. 

COELHO NETTO 

C O C H E I R A < ROYAL D E R B Í 

8. 1'AUI.o— I,AB(iO n o ABOUCUK, 17 -S. PAULO 

Aluguel de lofln classn du carros du luxo. — 
sorvido do dia o du noito.- 1'rcvou modieos. 

A secretaria do Interior remetteu 

hontem ao ministro da mesma secre-

taria da União, afim de chegar ás 

mãos do vice-presidento ria Republica 

o ofllcio da Camara Municipal de Cam-

pinas, em quo a mesma declara pres-

tar inteira adhosao á forma republi-

cana. 

• l o t e i C i i n i n g a l l o 

Rua do Braz, n . 1 D 9 . 

EM F R E N T E A S E S T A Ç Õ E S D O N O R T E E B R A Z 

O coronel coraraandanto da força 

policial foi uuetorisado a comprar unia 

tonelada do carvão (eoke) paru a of-

fleina do forraria do corpo do caval-

laria. 

A REVOLTA 
EM S. PAULO 

Chogou hontom s esta capital o ba-

talhão patriotiuo Frei fcajiewi, um força 

superior a 150 praças. 

O batalhão foi para o quartel do 

10» do cavallarla. 

Da correspondência de uni oflicial 
quo acompanha a expedição militar 
quo so dirige a (tarará o qqo chegou 
no dia 1H á eidado do Tatuhy, o^tra-
liiraos os segulntos tópicos a quo o Diá-
rio de Campinas deu publicidade: 

—Voiii em nossa companhia o te-
uonto Clementino Gonçalves Guima-
rães, estudante do 5" anno da Escola 
Militar, pflearregado pelo governo da 
União do serviço especial do artilhe-
ria. Esto oflleial soguiu hojo para 
Itararé afim do dar cumprimento á 
missão do quo está Incumbido. 

— Está aqui o devo seguir viagem 
a&anha uma coramissao encarregada 
polo governo do Ejtado do collocar a 
Unha telogiaphica para Itararé, ligada 
a capital. 

Espera-so que dentro em quinze ou 
vinto dias osteja torminado essu im-
portaqtO melhoramento do Incontestá-
vel utilidade, n&o só para o Estado, 
como para as forças quo vSo estacio-
nar na fronteira. 

—Alistaram so aqui como voluntários 
seis praças quo seguem com a força 
!U>ra Itararé. Foram incorporados ao 
:l!)» regimento do cavallarla. 

—O commaedo de todos os contin-
gentes foi confiado ao capitão Arthur 
Leite de Barros, quo tom sido incan-
çavel em promover todos os meios para 
quo nada faitD á força. 

—Seguiu hojo na frente para explo-
rar os caminhos o determinar os pon-
tos do pirada o pousos, o tonento Tlioo-
philo Silva. 

Temos do fazer uma caminhada do 
;)4 léguas, dovendo essa distancia ser 
feita em novo ou dez dias. 

—Até aqui as forças chegaram om 
perfeita ordem. 

— 0 dr. Araujo Mascar,«nhas j á tem 
prestado sorvlços do sua pronss&o, mos-
trando-se multo dedicado. O governo 
do Estado forneceu á expedição sor 
tida ambulancia quo vem sob a guarda 
daquello medico. 

—A offlfcialidade do 30". 40». 22» 
regimentos do cavalar ia e do 32« de 
infartoria vieram na mal3 cpmpletá 
cordialidade bem dispostos o anima 
dos para a jornada-

— A viagem está definitivamente mar-
cada para amanha. 

* 

O tononte coronel coramandanto do 
5f° batalhão da guarda nacional do 
Santos pa&jep o commando do mesmo 
i a major llscal Josji Hern^rdrs do Oli-
veira, que por sua vez o transmittiu 
ao capitto ajndadto (.aerclo Trindade, 
por ter do so ausentar. 

NO RIO 

O Paiz do hontom, noticia apenas, 
nV PSFto que so refere ao movimento 
revolucionário da yespera, nabahla do 
Rio do Janoiro, as tentativas frfialfadss 
dos revolucionários do reconquistarem 
a ilha de Moeanguô Grande. 

Poram sompro ropuillldos cas herói-
cas forças de Kiciberoy conseguiram 
montar alli um canhão. 

Tudo/faz provér quo o estado aetual 
das uoisas só será modilleado sensi-
velmente pelo encontro das duas es-
quadras quo se preparam para uma 
lueta que ha do Ber terrível e deci-
dirá da sorto da revolta. 

Trampol im 
Dia do Natal I 

Como tudo tem mudado ! Como so 
vao modificando os cos tumes ! . . . 

Antigamente, lembro-me ainda, quan-
do so approxlmavo esto dia, davam-
so tréguas ao egoísmo e ás paixOes 
violentas, porquo cada um começava 
do faz<»r preparativos para isolar so do 
mundo, no doce aconchego da famí-
lia. 

On que estavam ausontes. só por 
iliflleuldados htvencivols, é quo nao 
emprehendiam viagem para serem 
abençoados pelas mais carinhosas, se 
eram filhos, ou para levarem o con-
solo o a alegria ao lar doméstico, se 
oram pais. 

Era o tempo das festas: — os 
humildes, movidos pelo respeito, sem 
aviltamento, tomavam do qualquer 
insignifleancia, um pao do lot, mela 
dúzia do ovos, um nada, omflm, para 
levarem aos seus maiores, como pro-
va do reconhecimento, essa pequena 
lembrança, quo, nao tendo valor ma-
torial a lgum, era, comtudo, attestado 
seguro do mais bello sentimento hu-
mano—a gratidão ; os ricos tomavam 
nosso dia uma parti (Ml a dos sous 
fartos haveres o distribuiam-na pelos 
quo viviam sob o seu domínio ou 
conselho. 

E em todos os lares cantava essa 
alegria innocento das idades primiti-
vas, fazcndo-llio córo o vozoar cons-
tante da criançada traquinas, quo, 
nosso dia, por mais travessuras que 
fizesse, nao encontrava sovoridade 
bastante quo lho désso corrigenda. 

E as chaminés de todas as horila-
des fumegavam, para gáudio dos 
comilões o gulosos quo, desdé muito 
cedo, aspiravam os aromas dos bolli-
nhos o rabanadas quo se preparavam 
para a consoadai 

E depois, os preparativos para a min-
sa do yallo, em que so armavam ver-
dadeiras batalhas dirigidas pelas ve-
lhinhas santas—as avós—porquo as 
crianças todas náo queriam porder 
aquella fosta comniemorativa ila igre-
ja , so bom quo a maior parto delias, 
á hora da cerimonia, estirosse pro-
fundamente adormecida o a sonhar, 
talvez, com os anjos. 

Era tailibem o dia em quo sa pre-
paravam os toscos presépios onde, em 
romaria piedosa, allluia o povo christão, 
para vér a reprodueçáo do poético lo-
garejo om quo se desenvolveu a gran-
de suena bíblica quo o Natal oommo-
mora. 

Era, flnalmento, o dia das crianças, 
desses pequenitos sores quo lovam a 
vida a cantar o a rir, som que a sua 
in noconeia lhes pormitta que oneher-
gucra as tempestades quo so desoncade-
iam por sobro as suas formosas ca-
beças. 

E é por issç fluo ,hgjp ,,mo apraz 
estar comvosco, para òuvjr a cavatina 
da vossa alegria innocento, o fugir, 
por instantes, á peçoiiha do mundo I... 

«Deixai vir a mim as "criancinhas,> 
j á dizia o Christo, abraçando-vos ca-
rinhosamente. . . o, cora o llm, talvez, 
do buscar lonitivo na pureza de vossas 
almas, contra as maguas profundas que 
sontia o seu coração dilacorado pela 
perfídia dos homens. 

P inchá i . . ^ oiiiquanto i tempo, ;;ra 
ciosos pequenitos ; aproveitai as ale-
grias da primeira estação (la existên-
cia, porque, passada ella, verels cahir, 
séccas o mirradas, como pétalas de 
líOres raurchas, todas as illusóes erea-
das pela vossa inejcperjencia. 

i jno nlnjfuoni purturlie o vosso fol-
guedo Innoconto, porque esto dia vos 
pcrtonco-vos... diiio a tradiç&o quo vai 
do marco em maroo, pelo passado 
afóra, até encontrar p, tosca niaogo-
doura quo foi o berço humildo do 11-
lho do Maria I 

SPORT 
JOCKEY CLCB 

O mau tempo quo constantomcntc 

tem reinado, fez com quo a dircctoria 

do JocWey-CInb adiasse para ama-

nha, as corridas quo so dovlam roali-

«ar hoje. 

Como a nossa folha nao so publi-

ca amanha, damos hojo os palpites 

que sorupio cojtqmanms dar. 

Escudado é dizor que, nas condiçóes 

om quo se acha a raia, é possível que 

rebentem granadas do grande calibre. 

Em todo caso, alli tém J J S leito-

res os nossos 

PALPITES 

1.» p a r e ô— i í a r i i a l—Ara i i t o 

2.» » — Knjjina — Yiuawleira 
-a.» » — PaquerctU—Zut 
4.» » —Brum—Blilz 
5.o » Poker— Slagdalena 
fi.» » Bonina — Santq Fe. 
Azares—Arina, Fripon, Theretopo-

lis. 
• • 

Consta-nos que nao correrão ama 

nha os animaes Silesie, Serenia o Far-
rako. 

• f 
Segno hoje, no noctnrno, para o 

Rio, o estimado eportsman sr. Fran-

cisco Alvos Moreira. 
• 

• • 

Hoje, ao moio-dia, termina o prazo 

paia a declaração de f'or/'aits para a 

corrida do amanha. 

H lPPODROJ IO SANTISTA 

Para qs corridas do hojo, om 8an 

tos, olTsrewrços os seguintes 

pfioONOSTieos: 

1.0 pareô—Triumi ihante — Gi/pne 

2.» » —iíine d'Or—Whisky 
3 . » » — A r a e k — A r a m i s 
4.» » —Hércules—Gyp*e. 

5.» i —IfqTi^les — Zambeze 

Azares: Dinçtor, Dominí, Qnpnete 

o Ólenlivat. No 4," pareô n&o ha a«ar 

p 'sslvel. 

R l i x i r M . M o r a t o 

Cura o rhoumatism >. 

Foi creado um distcicto policial no 

bairro iin S . José da Barra Bonita, 

município do Jahá . sendo para ollo 

nomeadas as ge^uintos auetoridados : 

Subdelrgado, msjíir Joàn haptista 

Pompéa; 1», 2» o 3» supplente», José da 

Rocha Porphirio, tenente João da Sil-

veira Loito e Sebastião da Silva Ma-

chado, 

FUSILAMENTO 

Jornaes montovideanos ultimamoute 
recebidos descrevera a execução do 
réu Vitalino Vasquez, oflicial do exer-
cito urnguayo, condemnado a ser pas-
sado pelas armas. 

Até seu derradeiro momento tevo 
grandes esperanças do quo a intorces-
sao do dr. Victorino o de diversas 
eoinmissOes do sonhoras montovldea-
nas, junto do dr. Horrera y Obcs, lhe 
trouxessora a commutaçáo da pena. 

Depois quo o dosenganaram o que 
ello percebeu os preparativos que so 
estavam fazendo para a sua execução, 
cahiu no mais profundo abatimento e 
fez-se horrivolmento pallido. 

— E agora, perguntava ollo, como 
ha do ser? Eu não fiz nada, estou 
innoconto I 

A manha do dia fatal, 24 dn no-
vembro, foi muito choia de attribula-
çóes para o réu. Chorou muito, des-
podiu-so do um sontenciado quo, du-
rante a sua estada na penitenciaria, 
o havia tratado com carinho, e rocom-
raendon multo aos ofUciaes da guarda 
q-jo nao deixassem do oserovor á fa-
railia, dando-lhe noticias suas. 

A's 7 horas, entrou o coronel Amo-
odo na capella. 

O réu estava abatidissimo, mal po-
dia mover as pernas. 

Dois padres lho dirigiam as ulti-
mas consolações. Mas Vitalino nao 
ouvia. Estava como que embrutecido, 
idiota. 

Eraflra, amparado polos padres o pe-
los guardas, seguiu para o banco da 
execução. 

No pateo da penitenciaria estavam 
formadas forças de l inha, ao mando 
do capitap Árias, o uma companhia 
do 4.» do caçadores, ao mando do ca-
pitão Otoro. 

Era numerosa a concorrência do 
espectadores. 

No, centro do patoo appareceü Vi-
talino passando entre os cordões de 
soldados. Mal so movia. Subitamente, 
o fúnebre cortejo parou, porquo des-
conllou que Vitalino morrOra de medo. 

FOra um deliquio. Sua cabeça cahiu 
para o peito. O réu chorava. 

Sentaram-no no banco, do modo quo 
pudesse lér nas paredos estas senten-
ças al!i cscriptas : 

. — O verdadeiro valor consisto em 
sabor soffrer.— VoUairei • 

<—E' o mais desgraçado de todos 
os homens o qno nao sabo pOr-se 
acima das suas penas.—Plati lo >. 

«—Nenhum malvado é feliz.— Ju-
venal ». 

Indo um sentonclado amarar V i o -
lino ao banco, fez-lho este signal para 
qno fosse dispensada aquella formali-
dade. 

Vondaram-lhc entáo os olhos, a sou 
pedido. 

Sahiram das fileiras quairo solda-
dos o um cabo. O tenente Vieira era 
o oncarregado de dar as vozes. Mas, 
em vez do falar, mandou, com uns 
gestos dii espada, uarrogar, apontar e 
lazer fogo. 

O réu exhaiou um gemido surdo quo 
so lhe afogou na garganta seus braços; 
cahiram ao comprido, o dorso vergou 
para a frente, o o corpo ficou iramo-
vel no hahcó. 

Approxiraóu-se-lhn então o cabo, 
comniandanto do pelotão, o, apontando 
lho a caràbina ao ouvido direito, fez 
fogo era o tiro do graça regulamen-
tar. 

Estava terminada a horrenda ceri-
monia. 

O cadáver do Vitalino Vasquez foi 
collocado , logo após, em um caixão 
pintado do preto, e invado ao jemitorio 
do Buceo, ondo lhe foi feita a autó-
psia. 

As quatro balas penetraram no peito 
do r i a . Duas atravessaram a caixa 
thoraxiea de lado a lado o foram 
crayqr-se cm uma parede, unia ter-
ceira, nu pulmão, e a quarta pouco 
acima do coração. 

A \ O V V Y O I t K 

N E W - V O R K L I F E I N S U R A N C E C N * ( S E G U R O S D E V I D A ) 

CAPITAI. CEITCA OF. I!00.000:0(l0.()0p 

UENDA ANNUAL CBBCAUB 120 . 000 : 000 . 000 

HUCCUIIHAL DO BSTAPO tlBS.PAULO 

FERNAND D R E Y F U S , gerente 

Escola normal . 

Escrovom-nos; 

< Sr. redaetor— Tendo, ha dias. sa-
hido na PlntSa nina noticia relativa 
ao facto do náo irem os normalistas 
formados esto anuo receber sons di 
ploiuas om sessão solomno, o tendo 
dado tal noticia azo a quo nos attri-
buissem resolaçOos acintosas contra 
actos das bancas oxamiuadoras e da 
congregação, pedimos a v. s. a bon-
tado do publicar em vossas criteriosas 
columnas a seguinte explicação : 

Muito pezarosos por terem ulgnns 
nossos collegas sido infelizes nos éra-
mos flnacs. resolvemos n i o fazer a 
festa costumada, porque o fazel-a ou 
doixar de a fazor é questão qno de-
pende do nosso arbítrio o a quo n a » 
somos sujeitos polu regulamento. 

Sctento disso, o por nosso pedido, 

0 sr. director resolveu então, de Sc 
côrdo com o governo e a congrega-
ção, disponsar-nos do comparecer á 
sessão solemnn. att(mdendo a nossos 
justos sentimentos p ^ une o acto, por 
l«so, se tornaria qnasi fúnebre, quando 
dovia ser do júbilo. 

E' preciso quo fique bem saliente 
isto; Nao quizomos fazer festa, mas 
pao qqs repusemos a oomparocer á 
entrega boloiuno dos diplomas, por-
que o contrario seria um acto de des-
considoraçao o de indisciplina a que 
nao estamos acostumados. 

Esperando de vossa bondade c ca 
valheirismo quo vos digneis pnblicar a 
oxplic.iyao supra, ponfessamo-nos 
siimmamonto agradecidos a v. s. — 
S. Paulo, 23 do dezembro — Os pro 
feisoranilos de 1893. » 

Elltlr M. Mnrato 

Cnra a Morphéa. 

A Secretaria da Agricultura declarou 

á Commissao de Saneamento torcia 

skio apprOvados o projocto da rêdo de 

drenagem da eidado do Campinas o o 

orçamento da ihx-peza provável com 

esso sorviço, na importancia total de 

1 250-.BK3-S770, e bem assim anetorisou 

a referida Commiss&o a levar a elfeito 

s exccuçftu das respectivas u U w . 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

s 
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< T e r r i i ( ; o > 

Aberto até 1 iiora (1a noito 

F e i o n o s s o E s t a d o 

Sant03. 

O sr. engenheiro Sá Rocha, da Su-
perintendência do Obras Publicas do 
Estado, foi Aquella cidade examinar 
as obras recentemente feitas na ca-
dêa local, visto haverem sido dadas 
pór proraptas pelo respectivo emprei-
teiro. 

Aqueilo digno funccionarfo publico, 
diz o Diário, encontrou tudo do ac-
eOrdo com o contracto e orçamento 
quo serviram de liase áquellas obras, 
reparando, no entretanto, sor defeituo-
so o systoma do latrinas. Outrosini 
julga convenionte que sejam aprovei-
tador aiguns compartimontos existen-
tes na parto posterior do edifício, cora 
partimontos esses quo actçialmouto nao 
podem ter serventia alguma. Nesto 
sentido, ó do crér quo elaboro o seu 
parecer: 

—Unia respeitável senhora, quo na 
quinta-feira passeava pela ponta da 
Praia, foi brutalmento aggrodida por 
Thoinaz Paipy, quo, armado do ura re-
vólver, a amedrontava. 

Aos gritos da victima acudiram pra-
ças o officiaos alli destacados, que pren-
deram o famigerado insolcnte, roniot-
tondo-o para a eidado 

—Ante-hoqtem, a tardo, no mata-
duuro, Francisco Moraes, depois de tor 
altorcado esm ura indivíduo, recebeu 
desto uma forto pancada de onxada, 
nas costas, ficando gravemente feri-
do, 

Campinas. 

Luiz ltiedel foriu Christlano Mebaeh 
cora uma facada na coxa diroila» 

O otíonsor foi proso, 

—No domingo do manha, o delega-
do de policia tovo aviso do quo José 
liraga, colono da fazenda do sr. José 
Ferraz de Camargo, tinha so onforca-
do. Dirigindo-se a auetoridado ao lo-
cai indicado, encontrou o infeliz do 
joolhos sobro o sólo, tendo um çjpú 
atado ao pescoço. 

Us pés estavam completaraento ne 
groa o do rosto Só existiam os ossos, 
pois qué os urubus j á haviam devora-
do a carne. Diíj-se que l iraga soffria 
das faculdades mentaes, e quo pordi-
vorsas vezes, tontando suicidar-se, fóra 

obstado a isso por sua mulher . 
• 

• • 
Taubató. 

Tendo eroseido multo o numero do 
vagabundos do ambos os sexos, a po-
licia local resolveu pór oobro a esse 
mal, chamando á sua proícnça muitos 
indivíduos do roputuçáo duvidosa, aos 
quaes intimou a procurarem occu-
paç&o honesta, sob pena do os romet-
tor á auetoridados desta capital, para 
torem o conveniente destino. 

— 0 sr. Antonio Camijhór, negocian-
te naquella eidado, foi victima do uni 
insulto apopletico, na occasiao em que 
passava pela praça do Mercada, 

Transportado para a tua i«slduticJ> 
foram-lijo prestados os soçço^;,, n , , . 
cosiarlos, achando su f m convalcscon-
ça . 

—Váo muito animados os preparati-

vos para a projoctada festa em honra da 

Virgem do Rosário, que deverá ter 

l o g v ua dia 1.» de jaueiro próximo. 

S. JOSÉ ' 

Hontem, grande enchente com a se-
gunda da Gioconda. 

Para hojo está annunciado o Jluy 
Blas, em ultima representação, e para 
amanha, em recita extraordinaria, a 
Gioconda. 

A emproza Sansono oseolbou para 
a vospera o dia do Natal dnas das 
melhores operas do sou ropertorlo. 

O publico quo aprovoito. 

POLYTHEAMA 

Hojo o amanha, duas luncçOos, cora 
programmas attrahentos. As funeções 
do dia sao ospeeialmonto dodicadas ás 
crianças e lá estão, para extasial-aB, 
as lacocias do Frank Brown o a des-
lumbrante Noite em Pekim. 

• 

• m 

CONFEITARIA PAULICÃA 

199» CONCEBTO.—24 DE UBUEMBBO 

(Das 7 1,2 ás 10 tia noite) 
i» Poika Porte-ljotiheur, Erlia. 

2» Symphonia da Zampa, Uerold. 
3» Phantasia da Linda de Clmniiu-

ms, Donizetti. 

4» Valsa Wein HVi i ,md Gesang, 
StrauBs. 

5» Gioconda (Dançadas horas), Pon-
chiolli. 

«» Schorzo RSve aprte le M, Brou-
tet. 

7° Aiib.ide F.spaynole, Jul ica. 

H» Valsa Leu patineurs, Waldtou-
fol, 

; »» Marcha militar de Schubort. 

Para comraemorar o 200.» concerto, 
e a fosta do NAIAL, oxocutar-se-ú' 

j amanha, 25, o seguinto 

PLLOGKAMMA 

i a parte 

1» Prelúdio do 3.» acto tfo Lolleii-
grin, \\ragner. 

J" Phantasia da Lucrecia Borgia, 
Donizetti. 

3» Uavotta Graciosa, Levy, 

I» Phantasia da Ileúr&t, l lalévy. 

5» Valsa Z° Centenário, Rocchi. 

parte 

li» Symphonia Italiana in Algeria, 
Rossini. 

7» Minuetto Celebre do Boizoni. 

8» Phantasia A noite do Castello, C . 

Gomes. 

Ü> Marcha Celebre do Huramol. 

C O I S A S A L E G R E S 
Fala-se da questão do Molilla. 

Um velho coronel hespanhol : 

—A minha pena i estar j á refor-

mado I Apesar do ter perdido um bra-

ço a batalhar cora o Pr im, e haver 

perdido outro cm lueta contra os car-

listas, ainda mo sontia com forças do 

porder outro na guerra de Marrocos ! 

a • 

Sao 10 horas da noito ; Alborto des-
perte-se do l imma, a sua noiva ado-
rada. 

—Adeus quorido da minha a im i i ; 
vai, o, olhando para a lua, lootbra-to 
que aquolla quo to ama esta contem-
plando também esso astro formoso o 
pensando em ti, em ti só. 

Cinco minutos depois : 

—O' mama, ondo ostá aqvaelto po-
daç/i do vitella fria quo fleu» do jan^ 
tar V listou com uma l o a i o t . . . 

TCLEGRÀMfflAS 
RViÇO ESPECIAL DO "COMERCIO Df. SÀD PAULO" 

. i n r n n o H s o m o l V o r -

c i i x i i - M , M o r a t o 

fi um depuratlvo indigena. 

Camara ccclesiastloa. 
Dispensas matrimonlacs '• 
Cachoeira, a favor do Antonio Car 

los do Nascimento o Francisca Maria 
de Jesus; 

Monte-Min-, a favor do José Vieira 
Sobrinho e Baibina Vieira; 

Belém do Desnílmdo, a favor do 
Joaquim Caetano do 1 amargo Lima e \ 
Josephina Carolina de Abreu: 

S. Sebastião do Areado, a favor de ! 
Joaquim Anastacio Maciel 9 Anua Ho i 
vorina das M r p i j 

B»n»nat, a íavor do Jo&o Anthero ! 
de Üousa e Joanna Soares de 1'i^ltw; 
do Domingos CaiiiUu tie Sousa o Leo 
nidia Maria du Freitas. 

Provisão dc vigário encommendado 
da parochia de N. Senhora da Piofa 
de do Retiro, a favor do partiu l.uiz 
José de Paiva. 1 

H l l x l r M . M o o 

Cora toda a syphUuj, 

ItIO, t z t . 
l*oi-l ••£:>! rntiSt<-oii » 

convenção m*Ht|tn»«l«> nm 
Vonoza com otllrwi na-
Ç Õ O H ptii-s» r»loriiinr o 
«y»lenm Hiuilturio iuui-1-
limo «iiiaróntoiiMi-io op-
plh-iiilo polo Rgypto ó 
iiiivegiiçüo, 

—Entrou o vapor tVon-
cox -I/ii Plnia-, quo hojo 
mesmo ttô uin paru ' o 
H l l l . 

— A po l i c io «Io HIIOIMMS-
Airen iiroiulou (l(hU lo-
illviiluos ii>ii>licu«tpa noa 
•NeundnloM luiiiL-nrioK. 
Um «lellfi» oro «lirortor 
«Io Itoiiro llypotliacii» 
rio. 

—.V aéccn mtmila «li ver-
H S I H proviii«;ios (lu Woiv 
to. 
-Slock «Io «-uflfe.......... 

« U O . U W S M O O O U W . 

Ciiuihio : 
llnncni-lo, Kk I i 
l l n p i i x s i K l o , U > 
l*tirli«ului\ IO' »M „ 

14» J M l . ' *> 

- H O » 

« r . K . 

—l-'oi-Hin voii<ll<Ios na 
ItolMM : 
/\«C«ko» «Io Hsneo «In 

ltH|>uI>l!«n,u J I M S. 
IklloKitlo .I<ir<lim Itolu. 

i«i«*o, o I V< 
H o u v e ( l l l i ' l t i i k pi,,-,, 

ncçüo» <l«> Etiiueo Vix-ío. 
uni o o IH],Ji. 

Itolx-nl 111'Ckilii Horncn. 
I i snu , vonilei lorew, StZ%A. 
-Constn <|u«» foi iHuni-^ 

« I O O O U H U L F £ O R O L « I O F < V ~ - . 

tugiil nestn capital o. «r. 
<lr. .f«»o<iulm Kaptlnln 
Moreira, Hclunl ponmil 
•it> Itolii». 
-Foi iiomeiuli) gonnrul 

«Io «IIVIMSÍO o b r n v o mlll-
lor MDin Tollon. 

Kntriirnm hojo oonto 
porto o« vnpnres « H o . 
uiiim •Aniuiilnn-.ilo IMo, 
<M>r«o <lo viirlosKcneriis, 
C O I L L L G L L i d o O ' F " l l « - 0 « L 0 T -

\ V I I I « - «St ti. * - O l l a d n » , r t « 
l(iaml>urK«>. I I I C H I I I H c«r-
gu, n tC«l. .loiittHton. 

—Mnlilram »• vaporns 
«lloinAo» nrtoiiiaw». pn-
ro on |Hii'l<m « I o « u l t 
cnm V O I " I O M (imierii» t 
«OraT IlUiimrk», | •<••*<« 
Antnorplo. <-nm rarpi 
« I o <•<•!«"'» . ( ; » i i ip in«s ' ) po-
ro Htt»ilMirK«'. com A 
I I I O I K I I U car|>i. 

I 
1 

, • 



O COMMERCIO D E S. P A U L O 
Secçào livre 

• • a ••. 
" 

C c m p a n b l n V l n ç A o 

P a u l i s t a 

J á sabo o publico que na tardo de 

hintorn alguns oonductoros desta Com-

puili la so constituíram em gróvo, (I 

aeram recolhor sous carros ás cochoi 

r js e, depois, irapozoram procedlmonto 

idêntico ao pessoal quo os n&o quiz 

acompanhar. 

O faeto, além da causa geral o co-

nhoclda quo tem produzido somolhan 

tos om todos os piilzes, dovo tor um 

motivo ospocial, quo ntto consegui ain 

da descobrir, suspeitando, aponas, que 

ollo so Inspirou na contrarlodado quo 

a certos interesses voin oroar a suppres-

BSo dos bilhetes de passagons, ani-

mado, também, por gente molindrada 

eom a cessaç&o de passagens gratuitas 

e o corto do outras especulares Ignó-

beis com bens da Companhia. 

A gonoralidado da impronsa foz jus-

tiça na apreciação do facto, mas houvo 

quem o attrlbuisso á administração da 

Companhia, por acreditar-so ainda, o 

omtra ropotidas afllnuaçõos nossas, 

quo olla tom intoresso na consorvaçtto 

dos bilhetes do passagens. 

Afflrmou o Correio Paulistano quo 

aos conductoros apenas so dava mil 

réis para troco aos passageiros. 

Tanto aquolla como esta afllrmaçao 

sfio absolutamente falsas, o admira 

qno as reproduz» o Correio Paulistano, 

quando aquillo eó pôde ser dito o ac-

coito por quom ostivor affoctado da 

modorna mania do croar boatos incom-

inodos, ou poios levianos om accoltar 

taos Inverdades o afllrmal as com a 

mistua faeilidado com quo as acolhem o 

divulgam. 

Está nos interesses da Companhia a 

eliminação completa dos bilhetos do 

passagens,.razão porque os supprimiu 

aem Imposição do ninguém e, antes, 

contra a vontado da flsealisaçfto, quo 

proponha e queria a omissão, nas 

mesmas condlçOos com quo auctorlsou 

a uma omproza congonoro. 

Quom estiver de bôa fó e quizor 

sobre 'este assuropto convencer-se da 

verdade, encontrará no oscriptorio 

da Companhia ( rua JoSo Alfredo n. 2) 

os elementos para emendar o erro qno 

alimenta e vfir quo a Companhia lu-

cra t não percle com a cessaç&o des-

ta emissão om t io má hora lombrada. 

Aos quo, recusando esto leal convi-

te, oontinuarem a ropotir o quo dis. 

sa hojo o Correio Paulistano, nada 

mais responderemos, deixando os tei-

mosos abandonados á sua voluntarla 

ceguoira. 

A Companhia n&o A obrigada a tro-

co, e só lastimavel ignorancia ou ir-

irsoria potulancia em dictar lois o Im-

pôr obrigação aos seus desatfectos pòrto 

auctorlsar a declamatória afirmativa 

do contrario. 

Entrotanto, cora antocodencia do dia 

20 <il> corrente, a Companhia procurou 

o obtove, no Kio do Janoiro, no The' 

souro do Estado o Delegacia Fiscal, 

nickot na maior quantidade possível, 

atim do evitar a exploração, quo sus-

peitou, do facto, por desatfectos da 

Companhia, ou roolhor, possoalmon* 

to 'raous ; pois tenho tido a infoii-

cidado do incorrer na má vontado do 

certa gente, por tratar do cumprir com 

o mou dever, impedindo quo o servi-

ço da Companhia fosso gratuito, o o» 

sous bens só dossom renda a espe-

culadores. 

Desdo o primeiro dia, o forneci-

mento do um conto do róis cm nickel 

dosapparecia em troco noa carros, até 

o moio-dia, n lo voltando, entretanto, 

esta moeda á Companhia, quo via ex-

gottar-se a reserva accnniulada. 

P oira." sr. di\ Socrotario da Fa-

zontfa veiu ora auxilio da Companhia, 

que nau gabo como agradecer o va-

lioso e eaí.«*Z concurso do s. exc., e 

o troco continüon a sor fornecido som 

interrnpçflo, prohibído exprossamonto 

o uso do bilhetes, quo gómento podom 

sor recebidos dos passageiros. 

Mas, porque o nickcl dado em tro-

co dosapparecia, as exigências do tro-

co eram as mesmas todos os dias, a 

Companhia entendeu dever prevenir e 

podir ao passagoiro para munir-go do 

valor da paisagem, procurando, assim, 

quo todos su interessassem pelo giro do 

nicknl fornocido, para evitar a rono-

yaçfto da sua falta pela «oiitinuaç&i 

d i sua retirada, por quom nisto so 

interessasse o polo exgottamonto do 

Thosouro o da Companhia, quo nio po 

dsm obrlgar-«o a ter inexgottavelmon-

te osta moeda. 

fl Correio Paulistano qualillcou-mo, 

por isto, do petulante, e pretende quo 

a Companhia Icnlia sempre, a Iodas 

as horas e em toa,?» ot carros, nickel. 

porquo o Thesouro fornoGC dez con-

tos de reis desta moeda. 

Rellicta bem o Govorno sobre o 

aleanco desta linguagom do Correio, o 

voja a que situaçAo pódo olla um dia 

lovar a cidade, por falta de trocos nos 
bonds. 

O que hontem occorrou, pódo ter 

outras ciosas, justas ou injustas, mas 

absolutamente nfto foi a falta do tro-

co, porque, desdo o dia 20, os condu-

ctoros têm nas agencias e pontos o 

nickel de quo carecem. 

Mas, manda quem pode : se o go-

verno entender que os doz conto3 for-

necidos t io vantajosimente pelo Tho 

souro devem ser postos, todos, em um 

só dia, á disposição do coniluctores, 

a Companhia fal-o-á. 

Dará estes dez, mais dez, mais cem, 

tudo quanto lhe fornecerem. 

Mas se, exgottadas as fontes, o cla-

mor «o levantar, grave o irremodiavol 

n&o se diga que é a Companhia que 

o promovo, para emittir bilhetes. 

Agradeço, por mira e em nome da 

Dlroctoria, ao exm. sr. dr. Thoodoro 

de Carvalho, o prompto e otfleaz anxi-

lio quo mo prestou o ostá prestando 

no restabelecimento do serviço, o In 

voco o testemunho dos. pxc. o dosr. 

lutendento, (loc.it do sorvlço, para a 

bó» vontade cora qno concorre p «tf < 

esforça a Companhia para a tranquilll-

dado publica. 

'Aos Insultos quo pessoalmente me 

sâo dirigidos, n&o respondo. 

Blloe n&o me attingem, o sfto Moras 

qno Hcartto ornamentando as festas do 

Natal do sou auotor. 

O publico sonsato o quo julga cal 

mamento das coisas, dosculpar-me-á so 

violo as leis da cortozia, attondondo 

quo n&o so mo pódo Impor iualteravol 

paciência quando ás fadigas do traba-

lho o da sua perturbação so juntam 

dizoros insensatos do apaixonados o 

importunos. 

S. Paulo, 23 do dozombro do 1803. 

O goronto, 

A . A . S O U Z A 

I t e n t u u i - u u t d o U o H t l i i o 

A'L,EKTAI 

Hoje o amanha, rapaziada, sfto dias 

do potlsquolras. 
Castanhas assadas o cosidas, o um 

Vordo, do Basto, quo ó da gento cho-
rar por mais. 

Quem quizor matar as saududes da 
Torra, 6 cnhlr no Destino! 

O r . M a u r i « r i o I ^ e o u u n l 

Para enfermidades biiiosas usoi as 
Pilulas do lllustro medico o pharma-
coutico dr. Heinzeimauii, o com uiu 
único vidro llquoi bom. Auctoriso a 
publicar osto uttostado.—Montovidóo. 
—Dr. Maurício Loonunl, advogado.— 
(A ilrma ostava reconhecida). 

A' veada Das princlpaes pharmuclas o torra-
gens. 

Deposito em S. Paulo: 
LKIIUK, IUMÃO & .MI.I:LD 

l t a n c o < l o S a n t o » 

Havendo-so extraviado a cautola n. 
190, do 88 acçõos desto Banco, per-
toncontos ao sr. Jo&o Soaros do Ama-
ral, será substituída por outra, doutro 
do 30 dias, a contar de hojo, n&o up-
parecendo reclamação ulgurna. 

Santos, 22 do dozombro de 1803. 

E R N E S T O C . G O M E S , 

5—1 Prosidonte do Banco 

B a n c o d o N n n t o M 

TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES 

Ficarão suspensas as transferencias 
do acçõos deste Banco, do dia 28 do 
corrente até áquelle em quo começar 
o pagamonto do 6o dividondo. 

Santos, 22 do dezembro de 1803. 

E R N E S T O C . G O M E S , 

15—1 Presidente do Banco 

D u a r t e , C o s t a «St C . 

Fazora publico quo nosta data fe-
charam a sua casa tllial estabelecida 
nesta capital o quo, rotirando-so o 
abaixo assignado para a Bahia, séde 
da sua casa matriz, n&o deixam aqui 
nonhum representante auetorisado a 
tratar do nogocios da sua firma. 

S. Paulo, 21 de dezembro do 1893. 
pp. Duarte, Costa & C. 
3 — 2 E L Y S I O B ARRETO 

ESCRIPTOIilO DE ENGENHARIA 

DE 

A (Vou MO V V o o d l e y «Jfc C . 

Engenheiros architectos 
Encarregam-se de todos os trabalhos 

concernentes á sua protiss&o. ' 
Proços modicos. 

Rua do Commorcio n. 29 (sobrado) 
30—2(1 

A v i H O n o c o m a r l o 

Os abaixo assignados donos do es-
tabelecimento do alfaiataria Ao Chie 
Paulistano, á rua da BOa-Vista, CO A, 
ora S. Paulo,communicam á sua nu 
morosa froguozia do intorior desto 
Estado e do Minas que o incêndio ha-
vido ha dias nesta capital, n&o so en 
tondo com a nossa uasa o sim outra 
do titulo idêntico, pois quo nas noti-
cias dadas pelos jornaes do intorior 
houvo ongauo de nome. 

Pedem, pois, a todos os amigos 
fregueses o ao respeitável publico om 
gorai quo retirem todo o qualquer mau 
Juizo quo possam tor foito do nosso 
estabelecimento. 

S Paulo, '/O do dowmbro do 1393 
5 — 4 O L I V E I R A & 1 ' R A N Ç A 

J I > r o f ; a i - i a S i l v e i r » 

A . D F . S O U S A S I L V E I R A 

Endereço (tieqrapJlico — Silveira 
S. Paulo 

Drogas, produetos eliimicos o phar-
maceuticoM, aguas mineraes, vasilhamo 
e accesorlos para pharmacias. 

Importaç&o directa da França, Alic-
manlia, Portugal, Itália, Inglaterra 
Estadus-Unidos, 

Preços som competencia. Rua do 
Commercio, 6, caixa do correio, 15, 
tolephoiu) n. 09, 8. Paulo. 

A o p u l t l i c o 

Na cidado de Tiotó, uma das fami-
liar mais numerosas, mais conhecidas 
o mais estimadas 6 a família Silveira; 
iiAo havendo entro ou (intensos disse 
minados por toda parto qijoii) pjít) co-
nheça o assif{uatario da carta infra. 
«Tietê, 27 do novembro do 18!)3. — 
lilm. sr. D. Carlos. — Tenio cabido 
doento, lia quasi 4 annos, com um ln-
commodo horrivol, quo nora sei expli-
car, de cama ha mais do anno, com-
pletamente iimtiiisiuio em meus afazo-
res, retrahido em meu reu»nto, do 
meus parentes a amigos, purquo ps 
médicos classificaram mou incoiuingdu 
do morphéa, hojo, graças a Delis e ao 
sou importantíssimo Eiixir M. Morato, 
com l í vidros quo tomoi, estou bom 
o. coaipjetamento restabelecido. Hojo 
felizmente, eetOH tratando do meus 
afazeres e voltoi ao sujo tj£ meus pa-
"«ntea o amigos cora satisfação, uím-
Sideran.''>'«w ssO. Isto é quo so pódo 
dizer uni acomi^'"»1"»", r 0 8» 
sou Eiixir M. Morato. r"Ae 'azW <mt» 
o uso que lho convier. Subscrevo-C0 

com alta estima o considoraç&o.—De 
v. s. amigo 
J O A Q U I M C O R R E I A DE M O R A E S S I L V E I R A » 

Está reconhecida a firma pelo actual 
2» taboliifto do Tietê, Jo&o Baptista 
de Azevedo Marques. 

C o m p s m l i i a • ! ! « • . I l u r d y 

CAMPINAS 

Do ordem da Directoria, são convi-
dados os srs. accionistas a rcalisarem 
as suas entradas atrazadas, até o dia 
3l do dezembro do corrente anno; po-
dendo serem feitas em S . Paulo ao 
Banco dos Lavradores, ou cm Campi-
nas na sua Agoncia, sob pena do se-
rem declaradas om comraisso, do ac-
cordo eom o artigo 8° § 2» dos esta-
tutos da mesma Companhia. 

Campinas, 19 do dezembro do 1893. 

(até 31) Pela Companhia M. HARDY. 

Diroctor Ueionte : R . J . P A T O N . 

C o i i i | i a n h l » t i . I<". I t r a -
K a n t i n n 

Faço publico quo continua a vigo-
rar para o mcz de janeiro do 1891 o 
augmonto sobre as tarifas, actualmnn-
to cobrado, por manter-so o cambio 
abaixo do 12 d. por ltOOi'. 

Bragança, 17 do dezembro do 1893 
ALIIERTO KUHLMAK* , 

.0-3 inspcetw-geral 

C o m p a n h i a M c . I I u r « l > | j ^ J ^ U J V C I O S 

CAMPINAS , 

AssembUa geral extraordinaria 

Approxlmando-so a opoca do tormo 
do mandato da actual Directoria, do 
ordem damosma convidam-se os srs. 
accionistas para so rounirom em as-
sembléa gerai extraordinária, para o 
dia II do Janeiro do 1894, no moio dia, 
no Sal&o do Club M. Hardy, espoclal-
mento para so eleger a novu Directo-
ria. 

Campinas, 19 do dozombro do 1893 

(ató 5) Pela Companhia M. H A R D Y . 

Diroctor goronto : R. J. P A T O N . 

O i l r . l l o n t n l r o I t r u g n 

MEDICO E OPERADOR 

Communiea ao publico quo se mu-
dou do Santos, tendo fixado residência 
o consultorio nesta capital. 

Dedica-se mais ospocial monto ás mo-
léstias do souhoras o crianças, ás IUO-
lostias venoreas o febres em geral. 

Consultorio o residência: rua Di-
reita n. 25. 15— 15 

Rolctim lotnrico sema-
nal 

90:000a tiitegruen 
Lotorla dc Parahyba. Extracçfto, 2« 

foira. 
3 0 : 0 0 0 j I n t e g r u e a 

Lotorla do Rio-Grundo. Extracçlo, 
3*-foira. 

S S s O O O , ) I n t o g r a e s 
Loteria do Paruná. Extracçfto, 4» 

foira. 
l ' í : 0 0 0 5 i n l o g m o N 

Lotorla do Espirito Santo. Extracçlo, 
4» feira. 

I J O s O O O r S I i i t c ^ r n c N 
Loteria da Bahia. Extracçfto, 5 ' 

feira. 
» : ; : O O O r ' i I n t o g r n o s 

Lotorla do Sergipe. Extracçfto, fí» 
oira. 

» 0 : 0 0 I M i n t e r n o » 
Lotoria do Paraná. Extracçfto, sab-

bado. 
Romottom-so bilhotos do qualquor 

lotoria, para o intorior sem commlss&o 
o livro do porto d» correio, pedidos 
suporioros a SOÍOOO. 

CASA LOTERICA 

2-A — Largo do Rosário — 3-A 
Caixa postal 223 

T o l o g r a m m a a Manga 
G A S P A R M A N H A 

S. Paulo 

Segredo <l>t Belleza 

CREME VIRGINAL 

A C H A V E D O S E G R E D O 

Homenagem aos dotes pliysieos das 
Damas 

F." uma perfumaria ile preparando recommon-
dada por excelleiicla As damas 

Amaria li cutis, d:V no 108to iimn côr Alnbns-
trittii, conserva n froscura da pullu atormoüpau-
(lo a epiderme dA-lbo um branco de jaspo bas-
tanto suave. Hncobro as manchas do rosto, quer 
produzidas pela acyflo do sol ou causadas pela 
gravidez, assim cotno torna imperceptíveis os 
slgnaes da varíola o surdas. 

Do tantas preparações analopas hojo assaz 
conhecidas na Europa, o CREME VIRGINAL, oc-
cupa o primeiro logar, j á pelos resultados obti-
dos nos ensaios quo se têm feito, como pela in-
nocencia das substancias quo o compõe, tor-
nando-se util a sua applicay.lo porque conserva 
a vitalidade duma côr infantil sem so tornor 
nocivo a pelle. 

Tisai uma só vez o Creme, vereis a grandeaa 
do seu e(feito som auxilio do pó do arroz. Ca-
da vidro 28'JOO. 

Deposito em H. Paulo: 
Pharmacia Castor, rua do Commerclo n. íi— 

Pharmacia Queiroz, rua do Gazoinetro n. 182— 
Drogaria Paulista, rua do Rosário n. 7- Casa 
Africana, travessa do Braz- Companhia de Dro-
gas, rua Direita n. 3— Salilo Centro Commerclal, 
rua da Quitanda n. 21-B. 

Em H A N T O S : Pharmacia de Nossa Senhora, 
CAMPINAS: Antonio Joaquim Ribeiro, rua do 

Qoes n. 25. 

AMIÍABQ : Loja Carneiro, largo do Rosário. 

MENDANihL (i HILVA 

18--Í (3a», 5 " o dom.) 

E D I T A E S 

C i t a ç ã o c o m p r u s o < lo 
» 0 <lii>H 

O doutor ,Io&o Thomaa do Mello Al-
vos, juiz do direito da I" vara com-
merclal desta cidado o comarca de 
S. Paulo. 

FA\:O sabor aos quo o presente cdl" 
tal do notllicav&o com o praso do 30 
dias virem, quo por pai to da Compa-
nhia Paulista do Vias Forreas o Fiu-
viaos mo foi dirigida a petii;&o do toor 
seguinte: « llliuo. Exnio. sr. dr. Juiz 
do Uiroita da 1» Vara Commorcial. Diz 
a Companliiíí Paulista do Vins Forreas 
o piuyíapá, CQI)I çjidp nesln Capital, ro-
prosentada pelo seu presidente abaixo 
assignado que tendo os accionistas da 
penúltima omissão Benjamim da Cu-
nha Bueno, com acyOos, o ]i. Maria 
Augusta Pinto, com 2 acçOes, deitado 
do fazer a ultima entrada do oapitai, 
no valor do 60 "/<, ou l()u(0(X) por 
acçflo, apezar do repetidos convites 
pela imprensa o por circulares o do ter 
o praso para a referida entrada expi-
radü a 20 do abril do 18ü2. achando-
so assim Incursos nas penas do artigo 
00 dos Estatutos, requor a V. Exc. a 
suppiieanto qno so digne mandar po-
tillcflr os nieunos accionistas ou seus 
hordfljros, se jji forem fallecidns, nos 
termos do artigo |3 do deprntn )|. 434 
do 1 do julho do 1H!)1, para, no praso 
de 3'l dias, a contar da puõlioaç&o do 
edital, que soríi foito por dez vozes, 
durante um mez, em duas folhas das 
do maior circulav&o desta Capital, roa-
lisarom as prestavões devid is o mais 
o? Juros de móra, li raz&o de 14 °/o 
ao anno, sftb Jicrja do lançamento o de 
serem as acçõos vendidas pni loilfto 
por conta o risco dos mesmos, o, na 
falta de comprador, applicar-so lhes o 
disposto no artigo 34 do referido do-
crcto, ficando dosdo logo também no-
tillcado8 da suspens&o dos sons direi-
tos tplatiyo? As mesma acçOes, do ac-
edido com o disppsto i|o ^rtigq -ií, 
•2» parto do citado Decreto. Nostoá 
torruos—Podo a V. Exc. deferimento, 
sogindo so 03 niaiii termos do direito. 
E. K. M. A"tonio Prado, Presldonte 
da Directoria.» UWl» «staropilba 
do duzentos réis dovidamentá illUtill-
sada.—Na qual petição dei o despacho 
coguinto: « D . A. Como requer, pas-
sando-bo op pditaes com praso legal. 
S. Panlo, 11-12-1603. AlVps.» Em vir-
tudo do despacho acima trahscripto, 
mandei passar o presente edital pelo 
teor do qual s&o notificados os acclor 
nistas Benjamim da Cunha Bueno e 
I). Maria Augusta Pinto, ou sous her 
deiros, se jíi forem falloeidos, para no 
praso de 30 dias a contar da primolra 
publicação deste, satisfazerem A Com 
panbia Paulista de Vias Ferraes o Flu-
viaes a ultima ontrada de Capitai no 
valor de .IO «/o ou lOO$OOi) por aeç&o, 
sob pena de lançamento o gerem as 
acçõos vendidas cm leilão por conta e 
risco dos mesmos, n mal» disposições 
legaes. K para plono conhecimento de 
todos mandei passar o prea uito o mais 
dois do igual teor, quo ser&o publica-
dos dez vezes durante o mez nas fo-
lhas de maior clrculaç&o desta Capital, 
séde da Companhia o afllxad is no lo-
gar do costume. Dado o passado nos-
ta cidade do S. Paulo, nos 14 do de 
zômbro do 1893. Eu, Bento Emygdio 
de Salles, escrevente, o escrevi. Eu, 
Rodolfo Machado, o subscrevi. O juiz 
do direito, JOÃO . TWOMAZ PP -UULLQ 
Áivm. fO—í 

— r 1 n 

ALUGAM-SE odtnmodòs mdbiUados 
eom pons&o no Orando Hotel In-

ternacional, rua do Commprcio, 27, so-
brado. 3—2 

A LUGA-SE uma sala por 301000, na 
" r u a Glycerio, 114. Trata-se na 
mesma. 8 - 3 

rpSCUlPTORlO — Para medico ou 
-'-'advogado, alrga-so à rua 15 No-
vembru, 11. 

•pUECISA-SK do uma ama do loito, 
* sem Illho. Preforo-so nacional. In 
forma-so na rua do Dr. Falcflo, 10.— 
Loja do Fazondas.—Piques. 3—2 

T3UEC1SA-8K uma cosinhoira o uma 
* criada na rua Direita, 0, sobrado, 
ou Ainhadas, 2'!. N&o dando boas re-
ferencias, ü oscusado apresentar so. 

3 - 2 

. l o a < | u i n i n « d r i { ; i i o i i d o 8 
H a n t O H M o l > i * i i l l i o 

Maria Josopha dos Santos, Joaquim 
Rodriguos dos Santos Júnior o sua 
familia, Luiz Augusto Barroso o sua 
família, Joaquim da Silva Sautos o 
sua família, Francisco Rodriguos dos 
Santos Bomtim o José Rodriguos dos 
Santos, esposa, filhos, genro, nora, ir-
mãos o netos do falleeido J o a -
« l u i i n U ( i ( l i ' i ^ i i e » « l » M S ; H i 
I I M M o l t r l n l i o , profundamonto 
reconhecidos, nfto só As possoas quo os 
ueompanharam no doloroso transo por 
quo passaram, como iquellas quo lhes 
tizeram a honra do prestar ao forotro 
a derradeira homenagem, convidam a 
todos para assistirem A missa quo, 
pelo doscanço eterno do pranteado ox-
tineto, far&o celebrar na egreja do 
N. S. dos Remédios, quarta-foira, 27 
do corronto, ás 8 horas da manh&, sé-
timo dia do sou passamento. 

S. Paulo, 23 do dezembro do 1893. 
2 - 1 

L E I L Ã O 
Grande quèiaia 

D e a e c e o H e molhados, 
conservas, sal , m a a a a a , 
dAcea, cuinaròe*, vl-
nhoi, mibüo, plcklea e 
quantidade de aaccot 
<le niiincem vanlOa. 

CONTINUARA' 

Terça-feira, 26 do corrente 
11 horas 

n u a do G a z o i n e t r o 

! O I - N Í O M I 

HAVENDO: 
Grando quantidade do sardinhas om 

salmoura ; camarOos um latas ; massas 
do tomatos ; conservas Plcklos ; sab&o 
em caixas; cognacs J . Robin o Fino 
Champagno ; absintho, nnizoto do Bor-
deaux, vormouth Fratelli ; Fornot 
Branca; vinhos do Porto, Maria Pia 
o S . Paulus; goiabada ; marmollada ; 
saccos com sal; pimentas, etc. 

T u d o i m r a l lqu ldor . 

Terça-feira, 26 do corrente 
R U A D O G A Z O M E T R O , 1 0 1 B 

PELO LEILOEIRO 

J . A. Lea l 

Boas Festas! 
Uma caixa do vinho fino do Porto 

é um prosonto muito apreciado na culta 
Europa; para quom desejar brindar pos-
soa da familia ou do amizade ; é um mi-
mo precioso uma caixa do vinho llno, 
quo receberam dircetamonto do Forto, 
o vendem rolatlvamento barato : Pinto 
& Cabral, rua Florcucio d'Abreu, SO. 

8 - 1 

. l o a < | u l m R o í l r l g u e i t d o s 
M a n t o s S O I M - I I I I I O 

tOs abaixo assignados, sócios 
e amigos do fallocido J o a -
q u i m R o i l r l t ! U « « d o s 
H u n t o » H o l > r i n l i o , con-

vidam as pessoas (1o suas rolaçScs 
para assistirem & missa que, polodes-
canço otorno desso finado, farfto cele-
brar quarta-feira, 27 do corrente. As 
8 !4 horas da manh&, na egreja do 
Nossa Sonhora dos Romodlos. 

S . Paulo, 23 de dezembro de 1893. 

S A N T O S , F E R R E I R A A C 
2 — 1 B A R R O S O , M O N T E I R O & C . 

1> . V a l e n t l n a A m b r o -
s i n a d e C a s t r o 

t Antonio Caotano do Castro, o 
capitlo Bonjamin José Qonçal-
vos, os conegos Antonio Paulino 
G. Bonjamin, Carlos Augusto G. 

Bonjamin o Carolina Gonçalves do 
Mattos Salles, esposo, pao, irmãos o 
irrnl do D. V a l e n t l n a A m -
h r o n h i » d e C a H t r o , profun-
damonto magoados, convidam sous 
parontos o amigos para assistirem A 
missa quo fazem colobrar torça-foira, 
28 do corronto, 7» dia do sou falloci-
monto, As 8 horas, na egreja da Sé. 
Por osso favor ficarão etornamonto 
gratos, bom como Aquolles quo so 
prestaram no acompanbamonto até 
o comiterio. 

M a n o e l . I o a i < | u i m 1 t o r c e s 

t Eduardo Abreu Borges, Guilhor-
inina Gonçalves Borges, o IrmRos 
o cunhados, ausentes, agradecem a 
todas, as pessoas quo so dignaram 

acompanhar os restos mortaos do seu 
sompro lembrado pai o sogro, M a -
n o e l . l o a q u l m I t o i * K e n , o 
do novo as convidam para assistirem 
A missa do sétimo dia, quo por alma 
do mesmo mandam celebrar segunda-
feira, i 5 do corronto, As 8 meia da 
manha, na igreja do Santa Ephigonia. 
Por mais esto actu do caridade so 
confessam etornamente gratos, 3 3 

Burra de ferro 
Vendo-se uma, A prova do fogo, por 

3001000, A rua da Lioordade, u . 157. 
3-1 

TrImoroIFiTeilão" 
Fica transferido, por causa do mAu 

tompo, o leilão A rua do Bartto do 
Itapetlninga n. 5, para quando so an-
npneiar. 

Pelo leiloeiro 
j . A . I „ I- : /V I . 

GRANDE LEILÃO 
DE 

M o v e i s , l o u v a s , t a l h e -
r e s , t o n l l i a c , g u a n l n n u 
p o s , l > o l > i d a M , t a p e t e M , 
e s p e l h o s , e l e . 

(PARA LIQUIDAÇXO FINAI.) 

A, VAZ 
l O o m e s e r l p t o r l o á r u a 

d o I l o s a r i o V I ) 

Auetorisado polo couheoido nego 
cianto desta praça, o su. A U G U S T O 
BOEMER, v e n d e r á a t o d o o 
p r a ç o 

Quarta-feira, 27 do corrente 
A's 11 1]2 da mmJiã 

A' RUA MARECHAL DBUDORO N. 40 

O ü r a u d e • c o n h e c i d o 
e s t a b e l e e l m e n t o d e n o -
m i n a d o — I I O T I? I . ! > < > 
T I I K V T I t <» e m f r e n t e 
a o T h e a t r o H . . 1 o s é , 
lMn l < j , ' a t^onve r i ó j j 
K n n i d e c p i u i i t l d u d e d o 
n | o v e i s a 4 » h e r : 

Finas camas para casados o SQUOÍ-
rosi e|e((antea tollettea com pedra mar, 
more; quantidade de cadeiras avulsas, 
cortinados, cupulas, ereados mudos, me-
sas, Kuarda vestidos, guard^ pratos, 
commoda8, lavatorioB o pertences; qua-
dros, ofcarradeiras, tapetes, espelhos; 
relógios, eecrovaninhas, jarras ; cabi-
dos austríacos, inoplllas gtpfrlfiM*, ca 
delras com balanço; qqantidado de 
louça de todas as qualidades; capas 
finas, (crystal e vidro) talheres • gran-
do quantidade do roupas próprias pa-
ra I l o t e l ; I t e h i d f i M I I I Ü I H , 
grando bateria de cosinha; riquíssima 
a r m a ç ã o , I m I l a ç n o d e 
h a n i h ú ; b n l c n o c o i n t a m -
p o <Je i i i i i p i u p r i i o p l á r 
a l i a ; ricos pares do cortinas, etc., 
etc. 

Hmflm, tal é a quantidade do mo 
VBÍB, quo impossível seria (|escrevei.os. 

Ao leilão 
Quarta-feira, 27 do corrente 

A ' HUA M A R A C U A L DEODono , 4 0 

O GRANDE HOTEL DO THEATRO 

(Antiga casa SeuveroJ 

TELO LEILOEIRO 

V a z 

A V I S O 
A oxtracç&o da rifa dos 3 quadros 

quo se acham expostos 11a rua do S. 
Bonto n. 36, fica transforida para o 
2» sorteio de janoiro da l ^ o t e r l a 
d a P n r n l i y l m . 

8. Paulo, 23 do dezombro do 1893. 
A . F E R R I N H O , pintor. 
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Grande leilão 
T E R f l E N O S 

V e n d a s a l o n g o H p r i m o s 

Importantes o escolhidos lotes dos 
procurados TERRENOS, situados no 
a l t o d e 8 n n t * A n n n , com 
lindos pontos do vista quo descortinam 
toda a cidado e seus arrabaldes. Opti-
mos para qualquer edilleaç&o, havendo 
alguns jA oecupados com elegantos o 
modernos chãlets para moradias do 
ver&o. 

J. A . L E A L 
Com (luctorisgção do filmo. sr. dr. A. 

Caldas, vendera a quem mais der 

Segunda-feira, 25 do corr. 
DIA DE NATAL 

\ o a l t o d e H n n f A n n n 

Os mais importantes lotes dostos 
magnilleos terrenos, tondo eoraniunl 
caçfto facll o barata pela linha dc 
bonds o brovomento pela tramway, 
que a partir do Mercado vai A Canta-
reira, offerocendo todas as comtnodi-
dades a quom desejar oditlcar nosto 
importante bairro, hojo considerado 
por sua salubridado c belleza, um dos 
melhores arrabaldes da capital. 

CondiçOos do vendas facilitadas por 
pagamentos a longos prasjs em pres-
tações, entrando apenus o ermprador 
cora 50 "/o no acto da escriptura, o 
com o dosconto do 8 •/• sobro o res-
tante so n&o quizor gosar a praso, 
As vendas JA roalisadas om leii&o, 
claramente demonstram a sua supe 
rioridade o procura. 

Terrenos ao alcance detod s 
I Í O I K I H e s p e e l a e s < 1 1 * , 

T I H p a r a o s s r s . c o n -
c u r r e n t e s , a p : i r t l i * d o 
l a r ^ o < l o I t o s a r i o á s I I 
e m e l a h o r a s , n o « l i a d o 
l e i l ã o . 

DIA DE N A T A L 
CONDIÇÕES 

Bignal do yo °/a no aeto. 

Escriptnraç&o oiu 8 dias. 

Segunda-feira, 25 (lo corrente 

BONDS GRÁTIS 

L A I t G O I I O I t O S A I t I O 

Dia do. folga o dcscanço 

Ao leilão Ao leilão 
Polo loilooiro 

J. A. Lea l 
VILLA-MARIANNA 

G r a n d e l e i l ã o 
DE 

M A G N Í F I C O S T E R R E N O S 

J. A. Leal 
VenderA para liquidar 3 lodo o pre-

ço I I I lindos lotes do terrenos em 
V i l l a M a i - i a n u a , eom boud 
11a porta, terrenos planos o situados 
nas proximidades do H o t e l F l o -
r a 

Segunda-feira. 25 do corr, 
DIA DH NATAL 

V | l l a M a r i a u n u foi o arra-
balde dc S. Paulo preferido pi la co-
lobro artista Sarah Bernhardt para 
sua rosldoncla durante, a temporada, 
quo ostovo entre nAs; 6 o logar mais 
freqüentado em passeios aos domingos 
e dias feriados. 

Ao moio-dia partirA um bond espo-
cial para conduzir os srs. pretenden-
tes, do largo, da Só í M 0 logar destef 
hol|os terrenos. 

Rlgnal do 20 »/»• 
Escriptura cm 8 dias. 

TRABALHADORES 
Para a E. F. do Rio Dfteo, que 

parto da Estação' Jo{|o Qomes (E. F , 
i'entrai), na Mantiqueira, em -Mina», 
387 iu. acima d() t̂ fir, clima saluber-
rimn, sfto nnntrartos pelo Kmprotolro, 
era sou escriptorio naquclla Estação. 

3 - S 

PAO DS PBTEOPOLIS 
a S t O O r ó i s 

Fabrica-se diariamente na 

CONFEITARIA INDUSTRIAL 

R U A NE S. Joio, 73 

(cm fiente ao Içrço do di>J 
8—3. . 

ia União Sorooabana e Ytuana 
SECÇÃO YTUANA ? P 

Horário dos trens de passageiros o mixtos para vigorar do dia 1° de janeiro de 181)4 em diante 

P A H J Í C I M A I M H \ B A I X O 

DIAS ÚTEIS DIAS FERIADOS 

E S T A Ç Õ E S Passageiros Mistos Passageiros 

Cheg. Part. Cheg. Part. Cheg. Part. | Cheg. | Part. 1 Chog. Part. 

Jundiahy . , , , . . 
Itupeva 

Quiluinbo 
Itaicy 
Salto 
Ytú 

2.03 
2.20 

•1.35 
2.05 10 41i 

11.10 

M. 

10.05 
10.50 10.48 

11.05 

M. 

10.20 
10.50 3.28 

3.45 

T. 

3 . -
3.30 

11.45 
6.55 
7.11 
7.28 
7.58 
8.15 

T. 
0 .5 
6.47 
0.57 
7.1H 
7.3,» 
8 . — 

I M K . l H A I X O 

DIAS ÚTEIS ' DIAS FERIADOS 

E S T A Ç Õ E S Passageiros Mutos Passageiros 
Chog. Part. Chog. Part. Chog. Part. Cheg. 1 Part. 1 Cheg. Part. 

Ytú 
'a l to 
Itaicy 

9.0 
0.30 

M. 
8.45 
9.02 12.20 

1.05 

T. 
12.0 
12.25 5.15 

'5.45 
0.5 
0.21 
0.31 
7.13 

M. 
Íi.O 
5.17 
5.K0 
fi.7 
0.23 
0.33 

O.HO 
10.0 

M. 
0.15 
0 32 2.15 

2.45 

T. 
2 .0 
2.17i 

DIAS ÚTEIS Oias feriad 

E S T A Ç Õ E S Passags. Mixto Passags. E S T A Ç Õ E S 
Ch. Part. Ch. Part. Ch. Part. 

T. M. M. 
— 12.15 — 7.O0 — 8.5C 

12.45 12.47 8.00 8.05 0.30 0.3? 
Monte Sorrato 12.55 12.57 8.17 8.22 0.40 P.Í2 
Quilombo 1.11 1.13 8.43 8.48 0.5(1 0.58 
Itaicy 1.28 1.40 9.13 10.00 10.13 10.25 
Indalatuba 1.52 1.54 10.18 10.23 10.37 10.30 
Monto Mór 2.30 2.38 11.28 11.50 11.10 11.21 
Caplvary 3.10 3.21 12.5Í 1.00 11.50 12.04 
Villa Raffard 3.20 3.30 1.12 1.13 12.12 12.1S 
Mumbuca 3.52 3.51 1.43 1.48 12.33 12.37 
líio das Podras 4.24 4.20 2.38 2.42 1.07 1.0!) 
Piracicaba 4.58 — 3.32 3.42 1.40 1 so 
Chavo — — 4.02 4.03 2.10 2.11 
Costa Pinto — _ 4.21 4.25 2.28 2.3:1 
Paralzo — — 5.07 6.1a 3.13 3.1rt 
Xarqueada — — 5.32 5.37 3.40 3.45 
S. Pedro — — 0.43 — 4.50 , — 

E S T A Ç Õ E S 

S. Podro 
Xarqueada 
Paralzo 
Costa Pinto 
Chavo 
Piracicaba 
Rio das Pedras.. 
Mumbuca 
Vllla Raf lard . , . . 
Caplvary 
Monto Múr 
Indalatuba 
Itaicy 
Quilombo 
Monto Sorrato... 
Itupova 
•lundiahy 

Passags. 

Ch. Part. Ch. Part 

<1.40 
7.12 
7.34 
7.42 
8.25 
0.07 
ü . ü l 
0.52 

10.08 
10.18 
I I . 0 

M. 

G. 10 
0.42 
7 . U 
7.35 
7.47 
8.27 
0.00 
9.87 
11.54 

10.10 
10.20 

Mírto 

0.05 
0.30 
7.10 
7.38 
7.50 
8.58 
0.45 

10.20 
10.34 
11.40 
12.50 
1.13 
2.10 
2.30 
2.63 
4.05 

M. 
5.00 
0.10 
0.84 
7.20 
7.311 
8.10 
9.03 
0.5o 

i (1.2-2 
10.40 
11.45 
12.55 
1.45 
2.15 
2.41 
2.58 

Dias feriad. 

Passags. 

Ch. Part. 

M. 
7 t 5 
8 .5? 

i ' . »a 

40.0? 
10. 
11.2,5 
H . 5 j 
12.85 

'II 

12 • 5(í 
1.0, 
1.4 
2 .8'í 
2.5 , 
3.1;, 
3.23 
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Linha de Ytú 

P A I U C I M A . 

Linha de João Alfredo 

Sorocaba, 19 do dezombro do 1893. - « i . O e t t e r e , superintendente. 

COMPANHIA MOGYANA 
X a r i T a m o v e i 

Faço publico quo, durante o mez do 
janoiro proximo futuro, a taxa cam-
bio para applleaçfio da tarifa movol 
nas linhas desta companhia sorA a 
mesma aetualmento em vigor. 

Campinas, 18 de dozembro do 1893 
A . BRODOWISKI 

4—11 Inspector geral 

Brtnauados M E C H A N I C O S PARA « u u ^ u s u o s » f ü s t a ! i d u N a t a l 0 

Anno-liom. Vendom-so na Casa Thcr-
mometro. Rua Direita, 30. 

CONFE ITAR IA STADT C O U I M 
D E 

' I " l i e o < l o r o C a r d e s 

Para as festas do Natal, Anno Bom, 
o dia dos Reis, recebi um grando e 
variado sortimento, como confeitos, dô-
eos pura arvores de Natal, bombons 
fondants, pralines, caixinhas do phan-
tasia o muitos outros artigos proprios 
para presentes. 

Rua Direita 

J ogos de r od a s 
Vendem-so dons jogos do rodas, de 

forro, quo foram do um loeomovol, 
ocoin os compotontos oixos lança. 

Cartas osta rolacç&o com as ini-
ciaos C. S. P. 

Caixas do musica 
suissas. 8&o Ineontestavelinento e ,1]0. 
Ihor o mais delicado 1 lii.nipm-a fes-
tas d o N a t a l e A I I D O - B O I U . 

Vonde-eq ney módico preço na CA 
SA THERMOMETRO. Rua Direita, 30. 

P A O 
ESPECIAL DE N A T A L 

S y n t e m a M i l a n e z 

Vende-se na 

Confeitaria Castelloes 
L A R G O D O R O S Á R I O 
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R e v o l u ç ã o ^ u u l l i , u o B
( .

ü r t !mt" i i° 

do anuas e fardamen-
tos de soldado, para crianças. AO 
TIlKltMOMETltO. Rua Direita. ,i0. 

F U M O 
Em follia de primeira dua-

lidade a 80SQQQ a fardo dc 5 

a r r o b a s . 

. C h e g o u n o v o r e m e s n a 
á C a n a <>OnzaleH. 
56—RUA DE S. BENTO—56 

Largo d<\ Rosário n. 1 10—2 

Pfaaantaa PARA
 M K U I C O S . - A 

« I I W U I W I I Vasa Thermometro aca-
ba de recobor diroctamento da Euro-
pa oscolhido eortimonto do i-aixa? o 
appatcUv s efeotrioos, para choques 
Rua Direita n. 30. 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se u m lindo terreno 

com í>2 metros para a rua 

do Bello Oriente e 50 metros 

para a rua Miller. Tem algu-

mas casas e está rendendo 

2008000 mensaes. 

Este terreno faz esquina. 
T r a t a - s e n a r u a « I o H , 

U e n t o , K « . 

CASA QONgAUE» 10—7 

25:0008000 
INTEGFUES 

35-a Loteria da Bahia 
EXTRACÇAO 

Quinta-feira, 28 do corrente 
A 1 l ' M , l I I O l t A 

P A G A - S E O D O B R O S E T R A N S F E R I R P A 0 A - 8 F , O O O H R O S E T R A N H K K I I I 8 

J o g a S h Í K b 1 l h 8 r r P n b l , C a P a r " 0 " Ü V U P , a n o - n n i - t>m que apon • a 

e d A u m p r ê m i o I n t e g r a l «le . . « ? : o < » í » S 
t e n d o t a m b é m o S p r ê m i o , l e ; . 
o t e r c e i r o p r ê m i o «le. . . í í I I I I i i s 
o q u a r t o p r ê m i o «le . . " ' i o o o ? 

outros no Z T í V o ^ "  i m°°°> <* ^OOO e muito, 

Não tem séries—todos os premia são integraes 

25:000S000 í?h
l„fj,"0e"-f.

 A
 ™ loteria, plano do 15.0fl0 

M « „ „ , . , ' Prêmios será extrai,ida era 

Í :ü0üt o outros inonores " " ^ J ^ " < m prêmios do 6:000$, -Ooo, 

5 0 : O G O é o O O 
mmB48IUK3 m i r & G S l & X Z 

N o v o p l a u o 
5 f » Ó p l o d a 3 « . o x t r u c ^ A o e m I I « l e . I A I V E I I V » 

Este novo plano tem somente 35.000 bilhetes e hão existe em lia, / , „/ 
guma do Brasil loteria que com tão veounm ,„,,,,„." ; ,77, , ,  7 ' 
de ÕO.OOOtVOO integraes.  1  Q "U'" e r 0  de  i %"' e U*  ,U l» emio 

Os bilhotos das l . o t n r l i i H <>a I t n h l » „ „ ^ 
todas as localidades do Brasil o espo " a lme"ó e " ! T a d ~ " m 

Dolivaes Nunes & C. 
Júlio Antunss de Abr^u 
Gaspar Mang-a 
Antonio de Sampaio Coelho 

atí! Í 8 

NATAL, u m BOM i W Í 
G r a n d e o M « m l r ô o «le a r t l s « > H n o ,- , 

H I I I I H M « I a p r « ; n e o l e - » u o t t 

Casa Garrmix 
S O R T I M E N T O V A R I A D O SEM EGUAL 

M T R A P & 1* JES 

C O L L E G I O 8 T A F F O H D 
P a r a o s e x o f e m i n i n o 

Avenida Rangel Pestana, n. 1 
Este ostaboleelmonto do educação admltte alumnas lutornas, aonii-l, 

nas o externas, tambpm alumiios externos de 7 a 10 annos do «da, 

A reabertura das aulas terA logar no dia 8 do janoiro proximo fb » 
Os prospccto* pode,,, ser onpontrado., por ospoeial f .vor o M u . 

E l e g i i n t e , rua do 8. Bento, n. 2:(B. ' n 0 ' " " ' i » t i o 

4- t . . . 
A Directora, 

A N N I E S T A f F O H f ) 

A GK A N D E I i IALA P A U L I S T A 

Fabrica de malas 

J o ã o D a v i d . ó c Q , 
12 — R U A J 0 S E ' B O N I F Á C I O - 1 2 a 4 . 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

JOCKEY-CLUB 
Programma para a 40a corrida, a real isar-se em 25 do dezembro de i 893 

no IlippoJrorao Paulistano 
1» l > A U K O - EXCELSIOR — IM-omlo*: r u o / i no I» o 

140.5 no «». IklMltinclii: I.TIÍO iiintro». 

PESO PROPRIETÁRIOS 
kilos C. Marcial 

» .7. Gnatoraozim Nogueira 
> Cândido Egydio 
» C. Concordla 

ANIMAES 

1 Marcial 0)5 
2 Arauto 52 
3 Arina 62 
4 Vanrtinha 54 

• »/%.!* líO-CRITERl UM—I»reinIo«« J(><)5 no I» o 
J IO . S no % « - l » l n t n n c l i i : l . » 0 0 mnti'(M 

1 Kid 52 kilos Francisco A. Moreira 
2 Fripon 50 » C. Cuanabara 
a Vivandoira 50 > J.Gu.ilemozim Nogueira 
4 Ary 50 > Cândido Egydlo 
5 Kadir.a 8» » Rapliaol doBarros Fillio 

I»AHK<Í—EXTRA —•*!•«*«mIok: l : O O O S uo I», V O O S 
tio a». I » i « l Jiu<-i:i: l.4tO» inotros. 

1 Paquorctto 54 kilos Carlos Coutinho 
2 Conipotoiracx-Misty Morn 52 » C. Estadlna 
!I Oljnipo 54 > Ecurlo Dandy 
4 Farruko 60 » Kaphaol do Barros Filho 
5 Zut 5tl » C. Concordla 

I»A.Itr:0—JOCKEY-CLUB—Pinmlo*: I:VO<»-5 no I-o 
'.'ÍOS no S—Ikiittanclui %.(>:;0 mutrim 

1 Maipii 55 kilos Carlos Coutinho 
» Rayon d'Or 63 » » » 
2 Bruxn 56 
!i Serenla t>3 
4 Judoa 40 
5 Blitz Só 

» J . Guatemozim Nogueira 
» F. Alves Moroira 
» Kaphaol do Barros Filho 

C. Vlccntlna 

15» «»y%.I»IíO—SUPPLEMENTAR-»*i-oniio>«: I.OOOSno »• 
o V<MM no — IkiKtniiein: 1.3 IO nietr(w 

1 Silesio 60 kilos . . 
2 Donjon 52 > 
3 Pavano 50 » 
1 Dóra SO » . . 
6 Magdaicna 40 > . . 
0 Thoroslna 50 » . . 
> Theresopolis 54 » 
7 Poker 61 

. . . Cândido Egydlo 

. . . P. dn Castro o F. Moreira 
C. Concórdia 
Raphael de Barros Filho 

. . . F. V. do llollo 

. . . Carlos Coutinho 
. . . > > 
. . . C. Marcial 

«• PAHKO —CONSOLAÇÃO - Prêmios: N<l«fl no !• 
o HtO.S no «—UiMluncln: I.OOO mctrON 

1 Santa Fó 40 kilos Santiago Vilalba 
2 Bonina 60 » C. Marcial 
8 Fulminanto 54 C. Estadlna 
4 Trocadoro Sfl » Eeurio Dandy 

FurliiltH; liojo, domingo, V-S de dezembro, no 
meio-<ll», mi noerelnrla «Io Olub. 

O 2° secretario 

I t A I M I A E I . I » » i A G I J I A I I 

JOCKEY-CLUB 
Projscto do ínscripçio para a 41." corrida a reali-

3ar-3s 110 dia 31 de dezembro de 1333, no Hip-
podremo Paulistano. 

1." parco.— JOCKEY-CLUB -«I land ic ip fntre 48 c 58 kilos. 
Aniinaes dc qualquer paiz. Prêmios: 1:2008 ao l . ° e 
2 Í03 ao á\ Distancia: 2.050 metros, 

parco.—EXTitA— Animaes de qualquer paiz não ins-
criptos no parco Jokey-Clul) c que não tenham ga-
nho nesta. Prêmios : 1:0003 ao I.° e 2008 ao 2.° Dis-
tancia: 1.710 metros, 

pareô.—COMBINAÇÃO—Animaes de qualouer paiz até 
:i annos <|ue não tenham ganho nesta distancia ou 
p r ê m i o superior a 1:0003 Prêmios: «003 ao I.* e 
1008 ao 2.° Distancia : 1.500 metros. 

Pareô.—CONSOLAÇÃO—Animaes estrangeiros de 5 an-
nos e mais que não tenham ganho est; anno, nacio-
naes que não sejam de sangue puro o naoionaes que 
não tenham vicloria nesta Capital. Prêmios, 7008 ao 
1.» e 1408 ao 2/—Distancia , 1801) metros. 

50 p a r c 0 . CHITERIUM—Animaes nacionaes de :t annos. 

Prêmios: 8008ao l . ° e 1008 ao 2o, Distancia 1.000 

metros. 

pareo. EXCELSIOR—Animaes nacionaes que não sejam 

dó sangue puro. Prêmios: 8003 ao 1.° e 1608 ao 2. ' 

Distancia: 1,500 metros. 

A inscripção encerra-se na terça-feira, 20 de dezembro, 

ao meio-dia', aa secretaria do Club, rua 15 de Novem-

b r 0 ' D ' 3 8 ' 0 2." SECRETABIO 

R. de Aguiar. 

•Í3 f&i 

14 "t .. si' vw>!r 

DIA DE NATAL 
A I N T I N T O B O M A i s r i s r o b o m 

No magnífico arrabalde de 

V I L L A M A R I A N N A 
passarão as exmas. iamilias e cavalheiros um cxplendido 
dia 1 1 0 

H O F L O R A 
que desde já recebe encommendas para almoços, janta-

S. Pau lo FSaüway Company 
J% l t o r u < ; i Í Q d < m treii» cnlrn K . I > a u l o «• M : I I I I » H no 

«13;» V \ c «Ji <3<i corrente 
Em virtudo do reparos indispensáveis nas machinas lixas da serra, faço 

publico paia os devidos Uns, que sendo o dia 24 domingo e o dia 25 consi-
derado feriado os trens entre 8. Paulo o Santos licani alterados, nesses dias, 
da seguinte fôrma: 

D o m i n g o , •£ -S c o r r e m : 

6.55 o 7.20 da manha, do S. Puulu—6.40 o fl.50 da manha do Santos 

:S.4í) da tardo, de S. Paulo atíi Ribolrfto 1'lres e vice-versa. 

I M Í I f í l í . I7>i-i:t<l<>. c o r r e m : 

2..I5 da tarde, de S. Panlo o 2.!!.'! da tarde, de Santos 
H.40 da tardo, do S. Paulo até Ribelr&o-Piros o vice-versa. 

Fica entendido qno no dia 25 nSo lia trotu da manha do S. Paulo a 
Santos e vice-versa, o sim somente a 2.05 da tardo. 

Superintendência, S. Paulo, 20 de dezembro de 188:J. 

• . I a i n e n C . M : i i l e l : i j 
até 25 Superintendente interino 

res e ceia 
sete ij) 
;eias. 

TELEPHONE N- 385 

AGUA DE 
B I C A R B O N A T A D A — S O D I C A — J . fTHINICA— GAZOSA 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 
A melhor agua natural conhecida até hoje para curaras dyspepsias clironicas, as doenças do ligado, dos rins e da 

bexiga ; dissolve as areias dos rins e da bexiga, desfaz os enfartos do fígado e do baço. Tomada diariamente como ACUA 
DE MESA facilita a digestão, augmenta e melhora as urinas evitando o rheuinatismo e a golta. 

Pela menor quantidade de bicarbonato de sodio i|iie possue e pelo justo equilíbrio entr: todus os seus princípios 
componentes, pôde tomar-se continuamente sein ler os inconvenientes de Iodas as s as similares. 

Esta agua nasce em abundante manancial em Bem-saude, concelho de Villa-Flor. província de Traz-os-Montes, sendo 
conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa província que de"*» faziam uso e colhiam tão maravilhosas 
curas que deram á fonte o nome do FONTE-SANTA, nome por que hoje é conhecida não só a fonte como o logar, em que 
existe. Como o logar é muito montanhoso e quasi deserto, não teve até agora caminhos accessiveis, que permiltissein con-
duzir esla preciosa agua para os grandes centros, o que felizmente agora se pôde realisar, graças a grande fama que a 
agua adquiriu. 

Os mais dislinetos médicos de Portugal a analysaram e attestaram a sua eílicacia. 
Cada rotulo de garrafa traz o resultado da analyse. 

Pôde tomar-se só ou misturada com qualquer vinho constituindo em ambos os casos uma bebida muito agradavel 
c estomacal. Pôde tomar-se durante as refeições 011 nos intervallos. 

Convém tanto ás pessoas debilitadas como ás pessoas íortes : aos fracos estimula o appeti e e augmenta as forças : 
aos fortes evita as indigestôes, previne as congestões do ligado 1 dos rins, e torna quasi impossível os ataques de gotta e 
rlieumalismo. Muitas doenças de pelle rebeldes a todo o tratamento téui sido curadas com o uso conlinu ido desta preciosa 
agua. 

Importadores: S O U Z A B R A N D Ã O A PEBSOA 

P A R A A S F E S T A S 

de te!, Anno-Bom e Reis 
H K í : 0 H \ I K I V B > V H O N OS afamados vlnlws da I t e n l O t m -

p n n l i i n « I o A l i o l > o u r o i u i i d a d » p e l o M a r ( | u « z <I<| 
l * O l l l l > l l l . 

Fino mesa I" 

Feitoria :t" 

Feitoria 2* 

Feitoria I" 

Dons Cachos Ceropiga 

Além dos ucima enumerados tomos a chegar outr qualidades. que cons-
Itulrftn o completo soitíiiic.ito ú acreditados vinhos desta Cotnpanhia. 

A O C H A L E T B U I B B Õ " 

2 

4. 

C». 

P a u l o — C a f é A m e x i c a r x o — ^ 

DEPOSn O; 
B ^ r r - o s a F i l h o , r i a M a r a c h a - l D e o d o r o , 8 . 

A - r i a n o d e C a s t r o A r a r j o , r u a d o C o m m e r c i o . n . 3 9 - A . 

V VENDA NAS PBI.VCIPAhS CASAS DE BEBIDASJ-: CÍ\_FE'S_ 

' ) • 1 T » 1 

n n i n n l o 

C l l l i o 

:!0—17. 

11811 
-ctixvrm t> 

N O R T E 

Vinhos ^iiuinos ^ 

<lo D o m o , os l i ia isp 

puros que vêm ao 

mercado, são os des-

ta Companhia. 

V i l l l K ^ S í ^ c n u i l l O S % <è> 
t^ílo Douro, os iiiitis 

puros que vem ao 

mci endo, são os d<?s-

ta < .oiitpauliia. 

HiPPODROMO SANTISTA 
Projecto de inscripção para a 8a corrida a rea-

lisar-se no Hippodromo Santista em 31 de 
dezembro de 1393, 

Pareo—CRUZEIRO—Animaes de meio sangue. Prêmios: 

4008 ao 1." e 808 ao 2." Distancia: 1.100 metros. 

2 o p a reo—UNIVERSAL—Animaes de qualquer paiz. Prê-

mios : 5008 ao 1." e 1003 ao 2." Distancia: 1.000 

metros. 

Parco—PROCBEDIOR — Animaes estrangeiros que não 

tenham ganho e nacionaes. Prêmios: 5008 ao 1.° 

e 1008 ao 2. 'Distancia: 1.400 metros. 

Parco—r> DE NOVEMBRO—Animaes de meio sangue. 

Prêmio?1 4008 ao 1. ' e 808 ao 2.» Distancia : 2.000 

metros. 
r > . p q r e 0 HIPPODROMO SANTISTA—Animaes de qualquer 

' paiz. Prêmios : 0008 ao 1." e 1208 ao 2.°. Distancia: 

2.000 metros. 

As inscripções encerram-se na terça-feira, 26 do cor-

rente, ás 2 horas da tarde, na Secretaria do Club, rua 25 
d e M k r Ç Í ' ' O Secretario 

f . V i c e n t e C o o l b o 

I . 

3. 

4. 

VINHO ENGARRAFADO 

i' O M S I L H - O a ' W m M - 0 © S M E S A IS 

30—2!».. 

CONFEITARIA PAUL1CÉA 
Provenlmos aos nossos freguezes qno já recebemos c tomo» ero ox-

nosicao o «rande sortimento annual de tudo quanto 6 próprio deste eotabo-
Fedmento para arvores de Natal e lestas do Natal, Anno-Bom o Reis. 

Coelho & C. 
C O H 5 F B I T A £> A ® K.XC É A 

n u a 1 B d e W o v e m b r o , 9 8 fl-3 

ENCASCADOS: 

ENGARRAFADOS : 
í p a s M - o a . - p a h t x c ^ Í L A H . r s n r ^ s i k A 

M ¥ S € A T i E í L , M A ^ m S l í A » í M A I S C O S S í J l © T X M , 

Rogamos aos srs. consumidores o obséquio de inutllisarem OK rotulos das garrafas, afim dc evitarem que 

estas sejam aproveitadas com os rotulos da Companhia, para vinhos falsiticados. 

Todas as rolhas tem a marca da Companhia. 
T o d o s o s n o s s o s v i n h o s c n c o n t i * a i » - s c á v e n d a n a s p r í n c i p n c s c a s a s d c S a n t o s , S . 1 ' a n l o , 

p i n a s , A m p a r o , I t i b e i r f i o - P r e l o , L i n i c i r n I t i o - < :l; i i-o, l > i i ' a c i c a l > a c I t r u y a n ç a . 

Únicos Agentes no Estado de S. Paulo 
L e ã o c i e M o u r a & C . 

S A N T O S 

CAL VIRGEM E EXTÍNCTA 
COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo 
Bua Direita, n. 6, Sobrado 

Principiam a \i(.-orar do dia l í em deante c até ulte-
riqr aviso, os seguintes preços. 

l * n K » n i » n l o «10 «<-t>> <ln e n r o m m e m l i i 

Ca! virgem, li;; kilos. a :!3<>00 (150 saccos por vagão) 
• extinta de |i'li litros a 28000 (200 . . ) 

de 50 , a 13IMK) (400 . . ) 
Caveiras, 10 rte rov. mbro de 1893. 

GRANDE DKI'OSITO de Quc'jo» mineiros, Manteiga fre sja da Serra do Ita-
tiaia <• <le diversas procedências. 

Q u e i j o , d c P c I r o p o I l M 

C O M E S T Í V E I S IJIVEIIAUM AÍSSIM C O M O V I N H O NO F O K T O F, n u D O K D B A D X 

1'rvçns modicos 

Fr^ncisio Antônio LescOa id 
0 0 — t ina dsi l ina Vis ta — ( i l ! 

S A I ) P A U L O 

p . i T C R U F. % S IO^' , S E R P I A R J Ã 
l i M ^ o v a i l o j tcEsi o x n i a . * i u . i t ; i SSI \ ^h^iir*. < ] o N l a 

:»t 
DAR 8BGUINTES MOLÉSTIAS: * 

Druriobiies cbronicais o is!hnMtiea'«. tn:>oi ul .s vs. iriHu MIZI. c.)quoluuhc. rourjaidilo. conslf 
paçõ«- .í l:iryiijrit«.4. < Ur;t«!;if. .-m tri»s dias -iem q:ic si-jain -ía< c Miaduuroí. 

líslu "parado sh hera qu.- - j.t inulio n vo, tem j;\ a nua n;yuta<;ito llrmada, e sem pro-
Cttgarda. pi.rijiio com propiíffaiid.i ate e agua d » pot<; é u.n cu:-a tudo. 

I'i sparad - estei ituirnineate brazileiro e *ò compf» to d» VOCPI tes da nossa RICA 1 ' J J Ü R A . 
i;ío » ,:nlandi; •m riü.i c>»npo« > i.--nMim inii; -ra; dcv.- • •» a todifi. j i pe'o* iteud ef-
••ito.-« mui prompto.t •• j a - ; i a - l p a : a « l »r: IM «rt-aar; « o ingerem com a maior flatinfaçAo. 

Ií' recuitado em rínuto» po' ) íHuátra.Iri t:«. ,<•' <:!i'..c ' 
Ktnolieute balsa'Sirj.-, roi d-up-M. 'raut com duas Ou ttf s colhereu as mrcoííiladef» tój 

• nteiramente de^prundiiias. proj.nodad»; o.sta qu«- nuiibum outro ú capaz -'e roubal-n. 
Mu to r»;co;tado no Hosp.tal de : !> -r.:-,rd'.a, na íiu.telicencu 1'o.ii .çieza e i:o Asylo do 

Orpbatns de Hanto». 

S i i ) { M » T I ; U I Í ( ^ a l ( O M | A D O I I M M I Í C O 

IIu, abaixo ahíî -nad » pbarm.i. •;.<.: i « • u'or em mü.liciua j». i . F.tcu'4adc da Babia, do" 
ugado de bygieno em H*utos, > :r. 

Attüaio que o l'e toral de Mimo-a Serpia iaiia prepatadu pelo sr Jofto Tnomae de Mello 
»enra, al('m de «cr uma boi. pnqm :i,. p i .mu eu:', a prudau por sti:-.á propriedades lliernpeu-
.icas, excellent s rcs iltail f ti afi'.:«.vões catar Uae», do apparelbo rcüoi**ato.io fcbratttdo nas 
•jrmas «ub-agudas e chronicaa. 

Tendo * *' •) dc grauue vantagem ern mini i ; n a. um» casos supramencionado*. passo o 
iresente cortiflt-ado, cujo conteúdo a<.-ij:io em Jc meéci ser voMadeiro. Santos, 12 do acosto 
Io 18U2.—Dr. HUHIUUUÜU S-jler de \t ujo. 

Dfpiittifiw-i" no 5Hio tio . M i n e i r o : 

Mattos, Alfredo Braga & C. 
KUA 7 UE SETEMBRO N. ' S I Í 

JD S i -O -G A a í A S í s L , ¥ S 2 J a A 

5a" e dom. lilia do Cotnmert w u. H 

T H E A T h O S . J O S E 

G E A I I D S C O M P A N H I A L Y E I C A I T A L I A N A 

d e G . S a n s o n e 

E m p r e z a L U I Z M I L O N E 

BOJE ~ Domingo, 2\ de dezembro — . 
R E C I T A 2XTRAQRS I J JL\R IA 

S U C G E S S O G A R A N T I D O 
ULTIMA represonluip/o ,|a opera em i- aclos, do maestro 

F . M A R C I I K T T I 

HOJE 

20:000$000 
Integ-raes Integrr»e?; 

L O T E R I A D Á P A H A H Y B A 

E x f r a c ç ã o 

K«j;uii(lii.reli'ti, v:; <l,, cnm-nto 

Oh bilhetes acham-se A venda na casa 

D O L I V A E S N U N E S & C. 
10 - Rua Direita - 10 

O superintendente industriai 

C r i i n c i n c o K . I t a m o a . 

r e m o u n K e i i H 

D. Maria do Neabenriç. rainha da Hei"[ianha, fira. A. Vita; Don Saiustlo 
do Bazan, marquez do Piulaf o niinlutro dn r i, Mr. P. Pozzi: D.jn Podro do 
' im varra, condn de Capornai e prosideste de Castllha, sr. A Kamondlni; Don 
Fernando de Cordova. marquez de Priego o snpeiIntradoato tíeral, sr. A . 
íteniundinl; Don Qnrltano, conde d'On.ito o grande mordomo, nr. L. Forraioli; 
Dona Giovanna delia Cnova. primeira dama Ha rainha, ura. B. Bolla; Don 
Uanuol Árias. N. N. : Ituy Rias valeto de |>. Salnstio, sr. O. Vilalta; Ca-
silda, dama da côrto da rainha, sra. M.izzoll Oralnl; Cm Ugiero, N. N. 

hanixH da c'.rtc grandus du Hespinha, membros do coneolho do rol, 
jiaseageiros, damas, otc. 

Maestro concertista e direclor da orcheslia, Nnpoleáo MaffcstoU. 

(*i-iii<*í|>inrú fin M 11 S 
Os bilhetes á venda no escriptorío do Eniatlo dr. 8. Puvlo, ató ao 

meio-dia, o depoi», no theatro. 
1 ' r e ç o n s 

Camarotes do 1» o £» ordem. 10$—Camarotes de 3* ordem, 20Í—Poltro-
las, H—Cadeiras numeradas, 4J—Galeria», üf—Entrada» «vnlsan i ora cama-
otes, 1$. 

Amanhã FESTA DO NATAL Amanhã 
Ura iK l l oHO « a p o e l m r u l o , eom a apparatosa ope;a baile 

C ã r J E d ^ P f — 1 C — ) T V T 1 — i ^ y 
im ensaio : 

CARMEN 



-ta-

R E S T A Ü R X N T J E D O D E S T I N O 
Tem optimaa potisqueiras, tara co-

mo: 
Deliciosa pescada do Porto. 
Lingüiça do Molgavo. 
Pôlvo gulzado ou com arroz. 
E tudo quanto appotceoraofioguoz. 
Superior vinho vcrdo o virgem. 
Prayos o assoio som competência. 
Rocebo ponsionistas. 

RUA CAIXA U'AGUA, 4-A 
5 - 5 

Bara t i ss imo 
VENDE-SE um sellim ingloz, com-

plotamonto novo, com todos os acces-
surios, por 12010' 0. Rua do Vorguoi-
ro, 70-A. 6 - 8 

DR. J. M. MORAES BARROS 
Formado cm medicina e em arte 

dentaria pela Univorsidado do Gcnobra. 
Bó so oocnpa das m o l é s t i a » i l a 
cavidade l i o e e a l o da s>r-
t e d e n t a r i a o tom seu ga-
bineto cirúrgico à rua Diroita, n. 24, 
1» andar, ondo sompro sorít encontra-
do das 10 horas da manha lis 4 horas 
da tardo. 

Recobo chamados ora sua realdoncia 
& rua Santa Ephigonia, St . 

[atll 30 ivbvilj 

PÉNSÀOOTOMMERCIO 
Una do 8- Oenlo, í 

SOBRADO 
Esto importante ostabolocituonlo aca-

ba do passar por granilos reformas o 
ó hoio som duvida alguma o primeiro 
nosto gnnero ora S. Paulo. Possue 
aposentos mobiliados com todas as 
eommodidados. próprios para famílias 
o pessoas do tratamonto. 

Apromtara-so banquotes, ceias o lun-
d u Fornece-so comida para íóra o 
rneobom-so ponsionistas o passageiros. 
Comida a toda hora 

Garanto s« o maior »sseio e prom-
ptidao no fprviv"-
P e n u â o <i<> T ; N » I M ( > « MI 

Jim de S. Bcuto, Í8, Sobrado 
(centro da uiduili-) 30-

IÀDEÍMS 
Em virtudo do grande augmonto do 

frutos polas tarifas moveis das listra-

das do foiro, 

l l c v i l v e i i i o H l i ( [ i i i d a i ' 

o nosso negocio do madeiras o ofllci-

iiu* do Corpintaria a vnpor, vondendo 

tmlo o no-so deposito do 

I C a l p n t o » 
| ' i > r U<» 

. l i i i i e l l a H 
C a l x l l l i o s 

« n a r a i i : < » > s 
AHHOldl lOM 

f o r r o a 

Tudo apparolhado c promplo; bom 

&SSÍI11 * 

Vigamento do peroba, concoiras do 
aiaiiuá. cabrinva. ioquitibà, pinho suo-
c Uifii c amrHcnno. 

Tii.i.. a picsijs sem compotoncia pa-

ra liquidar. , . 
Embarca-so para qualqunr parto do 

Estado. • , , , , 
A N D H R S O N , S O T T O M A I J K T 

2-Largo da Matriz Novu-2 
C j i m p i i i a i t 20—18 

H O T E L U N I Ã O 
22—Rua José Bonifácio—22 

i f S B Ã I A 

Nosto bom montado estabelecimento os srs. viajantos encontrarão con-

fortáveis coiumodos o mesa do primoira ordem. 

Encontra-se tio mesmo Hotel, bebidas de todas as qualidades como sejam : 
vinhos, cervejas, licores, etc. 

Os srs. viajantes oncontrarflo nosto estabelecimento nmgnitlcas accumo-

daçOos o salas para faniilias. 

Fornecom-SO troiys para a estação ou para qualquer ponto quo os srs. 
viajantes necessitarem. 

I > I o c l o e i o I ' e d i , O H < i « I o M o r a e s 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . I S T e v e s d a R o c h . a 
Ocuiista dos hospitaes da Santa Casa do Misericórdia do Rio do Janoiro o 

da Sociedado Portugueza do Bonetlcencia, Veneravcl Terceira do Carmo, 
Caixa do «ocor ro ; D. Pedro V, monibro da Sociedade do medicina o Cirur-
gia do Eio do Janeiro o (1a Sociedade Franccza do Ophtalmulogia do Paris, 
com longa pratica do sua especlalldado. 

Du regrosso do sua viagom, aeha-so do novo á disposição dos seus cliontos 
o amigos om sou consultorlo A rua de S. í*ento, V<$-A,, ou em 
sua rosidencia á raa da Vic iar ia , I l iO, das 7 As 0 lioras da msnhíl. 

Km sua viagom fez acquisivüo dos mais modernos o aporfci^oadim apparo-
llios o instrumentos, cadeiras para operavões, machinas electricas, glhos^arti-
ficiacs, do vidro, esmalto ou vulcanito, etc., achando-so montado seil consul-
torio a par dos das melhores clinicas ouropéas. 

Dispõe também do uceoiamodaçOos para receber doontos o lamilias do qual-
quer ciasse, sondo os aposentos providos do boas condidos do conforto o 
hygieue o servidos por um pessoal habilitado, nttcncioso o dedicado. 

As oporaçOos do sua especialidade, faes como as do ca tara ta , wlra-
l>ÍHtao (oliios vesgos), ducroyocysl i te (olhos cheios de lagrimas), 
tatna^E (emicgrecliuento das beiides), JIIOÍSÍM iqueila da palpobra su-
perior), triehiaisi!» (cabellos voltados ( ara dentro dos olhos) iridoc-
loiuiit, catc<i)iUiai (roviramento da palpobra para dentro dos olhos), 
pterigio (unha do carne), silo praticados polos procossos quo a scioncia 
moderna o a oxperiencia clinica aconselham de mais proveitoso, do resulta 
dos seguros, com todos os precoitos anti-soptlcos ordinariamonto som dôr. 

Consultas do primoira classo, das 12 As 3 horas da tardo. 
Consultas do segunda classo, das 3 í.s 5 horas da tarde. 
Preço da diaria hospitalar: Í » r 500 . ' > para os doontes do I a classo o do 

Í t - 5 0 0 0 para os do segunda. 
Sá recnl>e e cncarrefia se do trataineiito de aio-

leHtias dou O I Í I O M . 

P R O P R I E T A I R E 

U U Í C O B i u ) | > o r t a « l o r e » : 

GERALDO LE ITE & C. 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
S O C I K T A ; ; I l l S í I T E 

Florio <& Rubattino 

O E S P L E N D I D O E V E L O Z 

esperado 0111 Santos no dia 4 do janeiro do Rio da Prata, salilrá, depois da 
radisponsave) demora para 

Bain íiémstogène 
As 0.VC »8 ml* violentas Hhmmalimo. 

,:,„*, ,v („(,-,.,i „ .... , njihi I ». (leíftppnretcm com, 
.. . -o dos "rl»inlro8 luwHo*. 

Cuí ,apldu. cooipiol» - perigo iv m o uso 
rto «««liittihoi nos casos os mal» prttvcs. 

AHMTTM » cm,ad„ j,>on,çro!o, «uc».»ao! 
de notáveis medico, de Llcac. Brnxe 1. . ele 

Aualysado e npprovndo pcl.i Junta de lljfeieue 
da Capital Federal. 

A "ímodARlA SILVEIRA 
H Paulo—Eua do Commerclo, ü S. I amo 

5r.s o dom. i 
K. O O E H Ç à S 0 & P E U 

pendente da lmpure.a do ™K 

Joio l.u s Alves, approvado pela Inspetor a 
de saefdade da Capital Federal, o o ullguento 
anto de vasllina. 

Ileposito: 
« r o s a r i a S i l v e i r a 

S PAULO—EUA DO COMMERCIO 5 s PAOU 
5 " o dom. 

FESTAS do Natal o Aimo-Bom 
Grande sortimonto do 

brimiuedos o mimos do phantasia 
próprios para presentes 

Preços som competidor 11a L Ã S , 
TuKitMOMETiio, Rua Diroita, :«). 

(até fi) 

M O T O R 
Vondo-so um novo, força cinco ca-

vallos. Ver o tratar largo do Rlachuo 

lo, 22. 1 U _ 4 

tomando passageiros para B a r c e l o n a , 
com transbordo a Qonova. 

Passagens do Ha classo para Gênova o Napolos 1 0 0 - 5 0 0 0 . 
Os vaporos desta Companhia slo todos illitminados a luz electrica. 

AGENTES: 

C A M I L L O C R E S T A & G O M P . 
4 M - I t U i V I>K S . ItENTtt — 

S- PAULO 
Praçu da Republica 41, — W a n t o H . 

Société Gcnéraíe de Transporte Mari-
times à vaneur de Marsciíle 

DEPOSITO EXCLUSIVO 
E M S . P A U L O 

« O — n u a d o » / k n d r a d a s — ISO 

Henr ique S tupako f f St O» 
T e l c p l i o i i e « S I C a i x a p o s l í . l 5 7 

© l E J p o s a i r o •• 

Travessa do Commercio, n. 4 
20, 21, '/fi. 27, 20 o 31 

F E S T A S DE NATAL 

A o T h e r m o m e t r o 
Í Í O — I t r A D I R E I T A — < * « 

Us proprietários (lcsto bem monf.tdo estabelecimento tema satisfação do 
coramunicar a seus numerosos freguozos o exmas. Unuillas que a.-.iliam do ro-
cober diroctnme.nto da Europa polos \ apoies Pata;,orna, Porto-Alci/re. Para-
guassú, Cintra e Campinas as ultimas novidades em brinquedos o objoctos 
do phantasia para presentos do festas. 

Vendem com 25 °/o (1o abatimento. 

30 — Rua Direita -- 30 
U I I I U c h i V C o m p s i a l a i a 

V A P O H 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

M i i r n u l l i a o T r l e s t e , 

0 VAPOR 

ESPA&IE 
osporado cm Santos até o dia 25 do 
corronto, sahirA, depois da indispen-
sável domor», para 
Mai-HOlIta 

Cenova e 
IVapoleH 

3a classo' 
Passagons para Barcelona 120$ 00. 
Passagens para mais portos lOUSOüO. 

Os Agontes: 

KARL VALAIS & COMP. 
W. 1'auio-Rua.IOÍÓBonifácio, 25. 
W a a t O M — R u a 25 de Março, 17. 

Société Générale de TMDsports Mari-
times à vapeur de 

O vnpor 

BOURGOGME 
osporado em Santos até o dia 22 do 
dezombro sahirà depois da indispensa-
vol demora para 

M o n t e v i i l é a e 
B u e n o R - A i r e f i 

Proço das passagens do 3a clas-
so, GOSOOO. 

Agentes: 

KÂRL YALAIS A COMP. 
Em H . P a a l o , Rua José Bonifá-

cio, 25. 
Un iSa-NLOM, rua 25 do Março, 17 

LA VELOCE 

Navigazione Italiana 

O VAPOR 

!—2 

Subirá do Santos no (lia 10 ifc Janeiro para 

I l a l i t a 
P o r n a m b u c o 

G c n o v n e 
\ a p o l O H 

Para passagons o mais informações, trata-se om S. Paulo com 

JOÃO BRICCOM, GATTI & COMP. 
Cana <le cnuiião o importação 

RUA L>< i ROSÁRIO, N. 1-A 

Em Santos com 

A . F I O R I T A & C O M P . 
K . U / V H . A W T Ò 1 S I O , 

S a l a s 
AI JUOAM S E duas excellontos, pró-

prias para qualquer mister.—Rua Di-
roita, canto do Vladucto, altos do 
grando armazém do molhados Unos do 

Borges, Milhomens & Guimarães 
10-5 

COMMERCIÒ 
TROCO DE NOTAS 

A substituição do notas dilacoradas 
faz-so na Uolegacia Fiscal do Thosou-
ro Federal do sexto dia util do cada 
moz om (lianto, altornadamonto, um 
dia sim. ura dia lido. 

As notas dos bancos omissoros sò so 
rocobom ora saldo naquolla Repartição. 

CAMBIO 
S. Paulo, 24 do dozombro de 1803. 
Tabollas aDlxadas hontem: 

I i o n i l o n I l u n k 

a 9o d. & vista 
Londres 10 1/4 10 
Paris 030 1)48 
Hamburgo 1.148 1.170 
Italia — 000 
Iilsboa o Porto.. — 440 
New-York — 4.030 

I t i - l t i M h R a n l t 

Londros • 10 1/8 0 7,8 
Paris 043 OfiO 
Hamburgo 1.164 1.181! 
Now-York — 5.000 

Uran i l i . - i a iHo l i e H a n k 1'ur 
I t i M i U c l i i a i u i 

Beilini 
Ijondres 
Paris 
Italia 
NewYnrk 
Portugal 
Hospaulia 

C!oii>ai<>r<;io 
Londres 
Paris 
Hnuburgo 
Portugal 
Italia -

C . C r o s t n 

1.148 
10 J/t 

028 

1.170 
10 

015 
000 

— 4.1125 
— -140 
— 840 

e I a d u x t r i a 
10 5/10 — 

027 — 
1.143 

450 

K A K I , V A T . A I S Ü C . 

Para Rotterdam 2-000 
» Marselha 
» Now-York 
» Antuorpia 2.000 
• Triesto, Opçilo, Fiumo.. 1.000 
• Triosto 5.004 
» Havro o Opção 794 

N0S8ACK & C. 
Para Rottordam 1.000 

» Hamburgo 1.087 
. Triosto 2.500 

THEODOR WILLE & O. 

Para Hamburgo.» 4.050 

> Triosto 8.000 

ED. JOUNSTON & 0. 
Para Hamburgo 3.500 

« New-York 5.0K0 
» Triosto 500 
» Nova-Orloans 050 

AI.I1EKT K L S S N F . U 

Para Hamburgo 1.520 

H . W O L T J F . & O 

Para Hamburgo 2.000 

ADNCSTO LEDBA <V C. 

Para Hamburgo 1.000 
> Antuorpia 500 
» Trieste 1.7S0 
» Havro o Opçfto 1.478 

i . w . DOANE & o . 

Para Marselha 50(1 
» Antuorpia 500 
» Trioste 3.500 
» Havro o Opçfto 250 

KOllD & c. 

Para Antuérpia 520 

GUSTAVO THINCKS & 0. 

Para Hamburgo 1.020 

n. UAbi:ns & c. 

Para Triosto 1.000 

» Havro o Opçfto 1.000 

180.25» 

H l l l I l t l H 
Para os Estados-Unidoa: 

é k C . 

10 1/8 0 7/8 
001 

1.100 
005 
010 
445 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques)... 

« (valos). . . . 
Lisboa o Porto.. 
Outras cidades do 

Po r t u g a l . . . . . — 450 
Hespanha — 880 

O morcailo cambial da nossa praça 
ostovo durante "o dia de hontem mais 
animado do quo nos dias anteriores. 
EQ'oetuaram-so transacçõos até 10 5/10. 

O ouro conservou o preço do iitOOti, 
havendo, porém, poucas transacçõos. 

Em Santos elíoctiiaram-so vendas 
de papel particular dosdo 10 3,8 até 
10.7/10. 

Ó nlercado do cambio fechou firme. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfamlega o Ro-

cehodoria do Rendas, (1o 20 a 30 do 
dezembro : 
Café bom 145:10 kilo 
Café oscolha . 1$<'00 

T E L E G R A M MAS 

« I O , 23. 

Cambio 10 i/4, 

S A N T O S , 

Café 
Entraram fi. 508 saccas 
Existem 175.580 > 
Sahifam pin a a Europa 0.1)21) » 

Não constam vendas. 
Cambio: 
Bancario, 10 5/l(i. 
Particular, 10 7/16, 10 13/32. 
Soberanos, 23$700. 
A Allandega rendeu 59:500^052. 
Mesa du Rondas, 33:041$0S4. 

DE E M B A R C A D O R E S DO M E Z 
D E Z E M B R O D E 1893 

Scs. café 

AHD0UKLE nnOTIIEltS. 
Para Now-York 20.000 

Bca. calVi 
Vap. ing. Rtrabn . . . 27.018 

> in(j. Manitoba •1.01)1 
» ali. Catania . . . 23.715 
> ing. Chauaer . . . 4.214 
» ír. Colonia «50 
> ing. Drytlen . . . 4.'.. 44!' 

107.137 
Para a Europa : 

Soa. cafó 
Vap. ali. Amazonas . . . 18.327 

> fr. Bretaync . . . 1.75" 
» ali. Belgrano . . . 10.020 
» aust. Pandara . . . 22.717 
» ali. Paragmssü.... 8.021 
> ital. Ina X . . . 2,250 
> fr. Cordoba 4.022 

73.110 

NOT IC IAS M A R Í T I M A S 
VAPORES RSPRnAnriS NO RIO 

21 Now-York o ose„ Leitmitz. 
25 Rio da Prata. Cli/de. 
26 Brcinon e eso., Berlim. 
20 Rio da Prata, Bspagne. 
31 Santos, Alexandria. 
31 Hamburgo o ose., Ceará. 

VAC0KE8 A HA 1111. UO IIIO 

25 Antuorpia o esc., Graf Bismarck. 
2(1 Routliaiupton o ose.. Clydr. 
20 Qonova ç Nápoles, Bspagne. 

VAPORES ESPERAILOS EM SANTOS 

20 Nápoles, Espngne. 
31 Europa, Los Palmas. 

VAPORES A BA1IIR DE SANTOS 

25 Europa, Alexandre. 
20 Europa, Olinda. 
31 Now-York, Cuvicr. 

COTAÇÕES 

NAUMANN, OEPP & c. 

'ara New York 8 . O N 

» Rottordam 2 . 0 0 0 

» Hamburgo . . ; . . . 4.500 
» Marso l ha . . . . . . . 1.OI10 
» Antuorpia l.OOrt 
» Triosto... 4.000 

ZERRF.NNEIL-UUL.OW & c. 

9.000 
500 
500 

« Burdoaux . ' . . . . . 500 

8. 8TOFFREOBN & O. 

Para Now-York . . . . . . 15.115 
» Hamburgo 500 

HARD, ILAND & C. 

Paru Now-York 4.001 

JOUN URADSUAW & c. 

Para Now-York 1.234 
» Triosto, Opção, K I I I U I O . 500 
» Triosto 500 

OOETZ HAYN & C. 

Para Now-York 15.050 
> Antuorpia 8.0U0 

H0LW0BTHY, ELI. IS & c. 

Para Now-York ...... 4.100 
» Rottordam 1.000 
» Antuorpia 500 
> Hamburgo l.OOO 

Soberanos 

A c ç J c s 

Companhias 

Paulista integ 
ldem com 20 % 
Mogyana, intcgrallsadas 
Central Paulista 
Mochanica Iniport 
Oeste Agrícola 
Luz Stoariea 
Sul Brasileira 
Christoffol A Stupakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial do S. Paulo. 
Serviços Marít imos.. . 

Bancos: 

Credito Roal.cart. hyp. 
Cora 20 % 
Cart. comm 
Cota 2 0 % 
Lavradoros 
Uniftodo S. 1'auio 
Idom da 2 a omissão 
Comm. o Ind 
Construetor o Agr 
S. Paulo 

, Vond. Cimip 

231800 — 

210$ 
551 

16o» 
00$ 

i5<$ 

150$ 

— 80» 
80$ — 

- 40» 
- 10$ 

150$ 
40$ 

150$ 
40$ 
00$ 
00$ 
50$ 

100$ 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardonto com casco, 380$ a40{$ 
Arroz do Iguapo, sacco, 30.$ a 35 
Banha Alvos, kilo 28200. 

«Marlstany», 1*700. 
«Matarazo», i$000. 

Carno socea do Rio-Qraudo, l í 100. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cobolas, conto, 1$ a 8$. 
Foljfto raulatlnho' 100 litros 10$ o 

18$. 
Idom, proto, 100 litros 30$ a 32$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 
Farinha ospoclal, 100 litros, 20$. 
Idom do Santo Amaro, 24$. 
Idora do 2.a, 100 litros, 16$. 
Idom do Santa Catharina, 80 litros, 

10$ a 17g. 
Farinha do milho, 18$ a 20$. 
Oalllnhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 12$ a 13$. 
Matto. $600 a $700. 
Ovos, (luzia, 1$00<) a l$8t)0. 
Porá, um, 18$ a 20$. 
CJuoijos, uni, 2$500 a 3$. 
Toucinho. 15 kilos 20$ a 22$. 

M n r c a d o I t a l i a n o 
Preços dos generos mais procurados 

no nosso mercado o no interior: 

Azeito tino do Lucca, litro, 2$200 
a 28100. 

Dito do Gcnova, litro, 1$800 a2$000. 
Dito em quartola, 200$. 
Dito om nioia quartola, 140$ a 150$. 
Cordas do Unho sortidas, kilo, 1Í800 
Fornot Viuva Branca 40$ a 43$. 
Massas sortidas do Qonova, 11$ a 

12$. 
Mortadelia om latas do 200 grain 

mas, 1$000. 
Ditas em latas do 100 granuuas, 

$700 a $800. 
Quoijo Parmoz&o do 1.», kilo, 4$ a 

5Í000. 
Stoch flsb, kilo, 1$300 a 1$500. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ & 

220$. 
Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Moridioual, quartola, 100$ a 

220». 
Vinho Barbora. quartola, 240$ a 

260$. 
Vinho Chianto ora quartola, 125$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alloatico, ora quar-

tola, 3i;0$. 
Vinho Chianto, ora frascos, caixa do 

12 frascos do litro, 30$. 
Vinho Chianto, com 24 frascos 

68$ a 70$. 
Vinho Moscatto espumante, marca 

S. Branco, 55$ a 00». 
Verraoutti E. Martinazzi & Comp. 

22$ a 25$. 
Vermouth Fratelli Gancia, a 24$ 

28$. 
Verraoutii do cutras marcas, 23$ a 

24$. 
Scei*/S<» nn ic i- i iMi i i i 

Banha P. T.*(Jonrgò. barria do 10 
ks. liquido, de 40$ a 42$. 

Toucinho Americano eni barris do 
00 e 60 ks., cada kilo, do lS^o u 18000. 

Farinha Americana cm barrica» do 00 
ks. Itiohinoud o Baitlniore, ile Hiita 32». 

Olco em qnartollda. do algodílo, ca-
paoldado d» 100 litros, do 10 a 105$ 
a quartylla. 

Preços firmes ; oxistoncia muito in-
duzida, sorií ótitrudas. 

M c r c a i l i i f r a n c c z 

Azeito Plagniol, om litro, dúzia 38$ 

40S. 
Era 1/2 litro. 22$ u 25$. 
Agtia do Snltz, 10$500a 218. 
Ameixas, latas, 18500. 
Bonedietlnos, 112$ a 1158. 
Bis'outo Loux Porry, ' 8850 a 3$. 
Camarõos om latas, diixia, 21$ a 

0( $. 
Cognac Jnles Kobin, 38$ a 42$. 
Btenit. 37» a 30». 
Maria Brisard, 7I'8 a K5$. 
Filie Champagne, 45$ a 80. 
Mar.-aud, W t a 38$. 
Drithiloy, 100$ a i 10$. 
Marcas nfto conhecidas no mercado' 

20» a 308. 
Corvoja. dúzia, 128 a 15$. 
Chartrouiio, 00$ a 100$. 
Champagne, Viuva Cliquot, 120$ a 

130». 
Licor Cacjtu, 70» a 75$ 
Maritolifa do Mugny, 4$100a l$60 
ldem Buthcsoau, 3880o a 4$.. 
Potít-pois, l$2i 0 a 18500. 
Rhnm da Jamaica, 50$ a 55$. 
Sardinhas cm azeite, 31$ a 368. 

» > tomate, 38$ a 40$. 
Vellas Apollo, 21$ a 26$. 
Vinho Lorraont, 20$ a 24$. 
Burdoaux d. ni., 15$ a 20$. 
Vormouth francoz, 28$ a 3U. 

Generos Por tugueses 

40$ 

— 70$ 
108$ 

L e t r a s i i y p o l l i c c a r i a s 

Banco do C. Real Co$ 
Dnifto 45» 
Intond. Municip 70» 

A p ó l i c e s 

588 
40$ 
688 

Do Estado.. 
Goraos 

1.0108 
1:000$ 

De i i cn lu res 

Viaçfto Paulista. — 70$ 

Atacado í 
Aaolto doce, litro 
AmcnduAfl 
Alpina, kilo 
A U I M H , mela caixa 
BalatlQhas. caixa 
Coloras, lata 
Cebulaa, caixa 
Pruuta* em lataa 
Klgua, ir, klloi 
Marmellada, lata 
Manga du turaate, libra. 
Nosefl, kilo 
Paaeu em arroba 
ldem em calxal 
SardlDbaa em salmoura, 

laia 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 
Idom virgem, pipa 
ldem Moacatel ca ixa . . . 
ldem verde, pipa 
Idom branco, pipa 
Vinagre, caixa 
Iilem coram, em caixa. , 
ldem do Porto, regular 

em caixa 
ldem bom, em caixa 
ldem superior, caixa 

varqo 
2**XI a 
Itaim » 
$700 . 

So8i««i » 
12»0UC. . 
»$<MIU • 

31t<0CH) . 
l»a«i > 

14SIJ00 > 
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U M A H I S T O R I A A M R R I C A N A 

—Alguns dias depois da mor 
te de D. Plácido, ajuntou Daniel, 
PançUo vçio apreaentar-ae ao 
engeaivo oade eu estava ; vinha 
agitado, porém apesar disso 30 r-

ria-se de ura modo feroz. Per-
•matei-lhe a que vinha áquellaa) quelle escravo nem tenho leito 
W a a e porque tinha sahido (lejeaso das cartas que elle me 
casa - reBpouden me: «Alli nadai tem escripto da America, onde 
me resta fazer. O hespanhol Car | rae diz coisas maravilhosas que 
r »n(|ue não tornará a envenenar; não me tiram o Bomno. 
mais ninguém. Apoderei me da j -Visto isso, esUis em cor-
caixa e dos papeis e fui escondei-' respondencia cora Pancho ? 
01 no bosque. F u j o . porque quero —Escreveu-me. tres vezes, 

ev i tar a jus t i ça , porque não o _ E q u e diz nessas cartas l 

quiz f a z e r sem primeiro me de3-1 —Em uma dellas pede-me 

pedir de ti Daniel.» Naquelle ins- que volte para Havana, dizendo-
tante julguei que o negro tinln. m c que possue documentos da 
perdido a razão; porém no dia maior importancia para 

segu iu t í . . . 

tinha deixado de existir 
— E porque não me revelas 

—Conheço que fiz mal ; 

rém a verdade é que não 

então grande credito úa pala-

vras do negro e até mesmo 

cheguei a esquecer o nome 

delle. 

O mulato observou que 11 

pallidez de seu amo augmen-

tava e que se tornava livido. 

—Que é isso? perguutou 

elle. Sente alguma coisa? 

—Não, não ó nada . . . Senti 

uma dôr aguda no eatomago e 

um frio de3con3olador na cabe-

ça. 

Daniel fixou um olhar pene-

trante em Serafim e sorrindo-

se, a juntou : 

—Talvez seja por causa des-
ta historia de envenenamento* 
e de mortes. Pela minha parte 
não dei credito ás palavras da 

me que só os entregaria a mim 
em pessoa ; respondi lhe outra 
vez que não podia deixar meus 
amos. Porém o negm é homem 
tenaz e escreveu mu terceira 
vez; e na verdade, outro mais 
ambicioso do que eu ficaria por 
certo inquieto com a ultima 
carta do negro. 

Daniel fez uma pausa; Se-
rafim parecia um cadáver: tinha 
os olhos encovadus. respirava 
com fadiga e estreou c: i no seu 
leito. Grossas gott.is de suor 
c ' ' 

— Sim, sim, depressa! disse 
Serafim débil mente, levando as 
mãos á cabeça. 

De repente exhalou um sus-
piro e deixando cahir a cabe-
ça sobre os travesseiros, mur-
murou, fechaudo os olhos : 

—Meu Deus ! Eu morro ! . . . 
j Daniel approximou se da ca-
ma, contemplou seu amo com 
frieza, o qual tinha perdido os 
sentidos, e murmurou: 

—Enganar-rae-hia na dose ? 
O manuscripto de Carranque 

ahiam pelo seu rosto e os seus diz que dez gottas produzem 
lábios esforçaram se para pro-1 uma morte lenta e penosa; 
duzirem um sorriso débil e sem \ morte cuja agonia se prolonga 
fot.,.a jáa vezes durante um anno. Oh ! 

— i m a g i n e por um momento, Não queria que esse homem 
ar. D . Serafim, tornou a dizer deixasse de existir tão depies 

mim. 

aeèüiuüe soube que"D. Pautaleão Uespondi-lhe que não podia ir 
. J t „ /laívaílfi d« existir e que. se os documentos eram, 

' como dizia, de tanta utilidade, 

isso' 'eutão? perguntou Se- que m os remettesse. Pancho 
te isso euwo r 1 t> I o n i Q U a escrever-me dizemlo 

sa. Tenho tantas coisas a re-

velar lhe ! . . . 

E Daniel continuou a con-

templar o frio e livido rosto de 

seu amo. 

S E G U I R A P I S T A 

o mulato, que Pancho se lem-
brou de dizer-me que tem em seu 
poder pnpeis que me interes-
sam muito e que pó lem fazer 
a minha fortuna, dando me ao 
mesmo tempo arm .s para vin-
gar a morte de meu pai, a 
quem uão conheci. 

—E Pancho rémetteu-te es3e 
documento, tartamudeou Sera-
fim. 

—Quem faz caso de um ne 
gro que 01— . . . . 

essa pal l idez. . . esse suor, essa noites de vela, dizia comsigo o 
agi tação. . . Latino, lendo uma carta sem 

Daniel ievantoti se. tocou uma aisignatura que tinha recebido 
campainha e dir-se a um criado pela posta interna. Sempre tive 
que se apresentou: o tal Saraiva por um homem 

—Vão chamar immediatamen- perigOBO e como rae torna a 

te o medico, deitar a l u v a . . . 

—Que diabo tem o senhor, 
que está faltando só ? pergun-
tou um agente que fumava 
tranquillamente, sentado era uma 
cadeira de braços. 

—Esta carta veio dar-me um 
aviso importante, respondeu o 
Latino, cujo nome de baptismo 
era, se bem me lembra, D. José 
Iiubio. 

—Alguma conspiração ? 
—Não ; trata-se de um for-

çado de Ceuta que ae evadiu 
e que deve estar a estas horas 
em Madrid. 

—Então, não se passará mui-
to tempo sem que lhe deitemos 
a mão. 

—E' uma raposa muito fina. 
—Ha de cahir em nosso po-

der, ainda que seja tão esper-
to como Cardona. 

—Não julgo a coisa tão fá-
cil, redarguiu o Latino, guar-
dando a carta. 

Esta scena tinha logar em uraal —Não falle 
sala do governo civil, a qual. um espião da 

daquella sala. Do tecto pendia 
um candieiro com o tubo todo 
negro. 

O- Latino, ehe''e da policia 
secreta de Madrid, tinha aquel-
la sala para receber as partes 
dos seus subordinados. Não pas-
sava um quarto de hora sem 
que se apresentasse um homem 
de má catadura para fallar com 
D. José, como lhe chamavam, 
porque ninguém Be atrevia a 
chamal-o frente a frente pela 
alcunha de Latino. 

Os agentes da policia secre-
ta têm um cunho particular 
que os distingue facilmente. Nos 
tempos em que a denuncia de um 
deapresivel espião, ainda que ae 
não baseasse em provas convin-
centes, era muito bastante para 
mandar um homem honrado até 
Fernando Pó. ouvia se dieer com 
muita frequeneia nos cafés e nos 
logares públicos: 

alto; está alli 
policia Becreta. 

os AGENTES DA POLICIA SECKETA 

% n —Olá 1 Eis uma. denuncia que 

odeia os Trancos? Mas me vai fazer passar algumas 

tinha uma apparencia de abando-; E com effeito via-se sempre 
no e desordem bastante notável. > uma cabeça immovel sustenta-

Sobre uma grande mèsa pin- da por um corpo desagradavei 
tada de uma côr «escura, via- e pouco sympathico ; porque 
se um tinteiro enorme, de lou- na nOsSa ( Hespanha a policia 
ça, alguns papeis e algumas secreta compõe se sempre do 
navalhas e punhaes, sem duvi- peor da sociedade, 
da encontrados na noite ante- - O Latino, tocou uma campai-
rior nas algibeiras de certa nha e pouco depois entrava ura 
gente que não tem boa nota. agente. 

Duas velhas poltronas o um —Já abi está algqaiT),? per-
comprido banco encostado á guntoq o Latitm, 
parede, eram o» \uii«QB »we i | . ' —Eatfto esperando aa Buas 

ordens Rodriguez, Almenara e Saraiva ; também usou em outro 

tempo o de Raphael Garcia; hoje 
e de suppòr que use de outro. 

Os tres agentes tiraram as 
carteiras e foram apontando os 
aignaea que o I,atino acabava 
de lhes dar. 

—Julgo com fundamento, 
ajuntou ello, e/je João Saraiva 
tem era Madrid um protector 
poderoso. Este protector é uma 
peBsoa conhecida na a l t a socie-
dade de Madrid; vive na rua 
de Alcalá e chama-se D. Sera-
fim Mejorada. 

Os agentes continuaram a 

f"Zcr os seus apontamentos. 

Seria, pois, conveniente, tor-

Sanchez, respondeu o agente. 
—Mande-os entrar. 
As três pessoas nomeadas 

eram agentes de policia secreta 
que o Latino distinguia. pelos 
bons serviços que lhe prestavam. 

Rodriguez, Almenara e San-
chez entraram no gabinete do 
seu chefe, ficando era fila, a 
respeitosa distancia. 

O Latino contemplou os alguns 
segundos e eUes,com uma inimo-
biüdade verdadeiramente suissa, 
continuaram na mesma posição. 

—Acabo de receber uma de-
nuncia e é preciso que se des-' 
cubra cora brevidade um ore- • 

aidlario de Ceuta, um h J e m %>u o T ^ ^ ^ Z s 
temível que e preciso tirar se-.doa senhores r e v i s t a m todos 
gunda vez da sociedade. Pre-jos logares auspeuos um outro 
vino os senhores ajuntou o! procure inforer^-se ae João £ 
/,a<mo, de que. o tal sujeito e raiva vai, a casa do raillionario 

ü u a n d o m
H ? v a U d a Z 6 V l i ' e n | a | Mejoroila Quando algiirasuspei 

Quando se veja era perigo, ha|tar que encontrou o rastro do 

t l n Z " v a 0 3 m ®' 0 8 ! presidiário,'virá togo dar-me par-

m l d n ? l J r Ã ' , e ; r e C O m- t e ' N o c a a o ( , e o encontrar, se 
mendo-lhes portanto a maior '-quizer fugir ou defender-se fa-
prudencia, porque ja me vi em^am lhe fogo sem consideração 
grave risco de morrer ús suas 1 alguma. Os homena como .J ão 
mãos. Agora vou dar-lhes ai- j Saraiva estão de mais na socie-
guns signaes, apeaai- de sup-' dade. Depois disto, creio auper-

5 a 6 e B t a r °lu t e r B e ' A " » fuzer-lhes novas recommen-
deaflffurado para nos deaorien-,dações e advertências; aquelle 
tar. ü ura homera de quarenta, que prender João Saraiva rece-
annos, aspecto vulgar e côr mo-1 berá uma boa recompensa. Des-
rena; vôste com certo rnáu de hoje flcam dispensados do se 
«osto, o que mostra que está apresentarem á ordem. Tem al-
pouco affeito a trazer casaco, gurna coisa a dizer-me ? 
O seu nome de baptwmo é João (Continüa . 


